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INDISPENSÁVEL EM TÔDAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

  

    

  

INDISPENSÁVEL A TÔDA A GENTE 

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem 
olhar por ela e não esquecer 4 da família. O Manual de 
Medicina Doméstica, é guia, é conselheiro indispensável 
para êsse efeito. Nesta obra incontestâvelmente de grande 
utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome 
do autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é 
preciso saber para conservar a sua saúde ou tratá-la em 
caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder 
imediatamente, antes que o médico chegue: no caso de um 
ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum des- 
maio; dá os melhores conselhos sôbre enfermagem, mos- 
tra como se põe uma ligadura, como se faz um penso, etc.; 
ensina a preparar e a realizar a alimentação para os 
doentes ou convalescentes e mesmo para os sãos, etc., 
etc.; emfim esclarece uma infinidade de casos em que a 
aflição e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosa- 
mente remediados. 
Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de 

vista prático, expostos duma forma agradável e aces- 
sível a tóda a gente e indicados num índice elu- 

cidativo, de fácil e rápida consulta. 
HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM — FARMÁ- 
CIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS RECEITUÁ- 

RIO— SOCORROS DE URGENCIA 

EM INÚMEROS CASOS DE DOENÇA, DISPOSTOS POR ORDEM ALFABÉTICA, 
ATENDE, RESPONDE, ENSINA O 

Manual de Medicina Doméstica 
  

   E assim, quando na ausência de médico por o não haver na vila ou na aldeia, ser distante a sua residên- 
cia ou na sua falta, como no interior e sempre que seja preciso actuar imediatamente, recorrendo-se ao 
MANUAL DE MEDICINA DOMESTICA. ncic sc encontrarão todos os conselhos, tôdas as indicações quer 
se trate duma queda, dum envenenamento, duma dor repentina, ou dos sintomas ou das manifestações 
de qualquer doença. 

  

Regra de bem viver para conseguir a longa vida 

1 vol. de 958 páginas nitidamente impresso, profusa- 
mente dusttado: lindamente encadernado em percalina Esc. 35800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA — Rua Garrett, 73, 75 

  

  
  

        

  

  

  

 



  

  

  

É cl Corquê? 
Por que motivo sofre resig- 
nada das suas dôres de 
cabeça, se toda a gente 
sabe que a Cafiaspirina é 

  

valaa um produto de foda a con- 
fiança, absolutamente ino- 
fensivo para o organismo, 
e que rapidamente suprime 
todas as dôres, por vio- 
lentas que sejam? 

Babe R 

Cafiaspirinat 
PRODUTO DE CONFIANÇA 
  

  

  

  SS 

LXCUISÕES à preços Teduzidos 
ao Triangulo de Turismo € ao Estoril 

com refeições nos hoteis de Estoril & Sintra 

Nas estações de Cais do Sodré ou Lisboa-Rossio 
estão à venda, diáriamente, para estas excursões os 

bilhetes seguintes a preços reduzidos: 

— De Cais do Sodré a Estoril-Sintra-Rossio, com 
direito a almôço no Estoril e jantar em Sintra, ou 
vice-versa 

48$00 
42$00 

[1.2 Classe....... 
For pasgagetro (2.2 Classe,....%. 

—De Cais do Sodré a Estoril e volta, com di- 
reito a almôço e jantar no Estoril 

iro 113 ClaGaO iss os 
Eorjpashagolro! 2.3 CIASBO siri es 

— De Cais do Sodré a Estoril e volta, com di- 
reito a almôço ou jantar no Estoril 

1.3 Classe....... roi Por passageiro E 
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VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
  

  

GOTOSOS : REUMATICOS 
Em menos de 26 horas, podsis acalmar as vossas dôres com o 

» 

p Ú » i 

O remédio mais ACTIVO prescr médicas co 
a GÔTA, : SCIÁTICA 

o REUMATISMOS 
Agudos ou Chronicos 

e todas as dôres de origem artrítica 
SL Um único rico bastará para vos concencer da rapides n a qua acção, 

| À venda em todas as Pharmácias 
Produits BÉJEAN - Paris 

  

    

    

  

  
  

O pó que lhe convém 
  

  

Dançando sob a 

   
vento, à chuva. 

na práia... no «ten- 
nis»... no «golf 

em qualquer par- 
e, enfim, em que 
queira sobressair... 

essidade dum pó que 
dum pó que 

  

  

tem n 
se segure; 
cáia para deixar ver um nariz 
brilhante e um rosto luzid 
congestionado. V. E 
dum pó que se harmonize na/: 
ralmente com o seu rosto... que 

. um pó que se 
mente sôbre 

      

    

  

    

  

e adira duma manci 
forme. Precisa dum 
pó que seja «puro, 
que seja inofemsivo. 

Só o Pó Taskalon 
contém a mousse de 
erême (processo pa- 
tenteado) — inngre- 
diente, há pouco 
descoberto, que: con- 

uni- 

      

segue, faça V. 
o que fize: 
var aderente o pó 
durante o dia in- 
teiro (até que o tire 
ao lavar-se) e dar 

   

  

sível descrevê-la. 

pois, extraordinário que 
00.000 de senhoras empre- 

guem o Pó Tokalon tôdas as ma- 
celebridades do teatro, 

aseestrélas do cinema, as senhoras 
mais lindas da sociedade—numa 
palavra: as mais bonitas mulhe 
res de Portugal, França, Ingla- 
terra, América, Itália — exigem 
agora o Pó Tokalon 

Os compactos To- 
kalon contêm pre- 
sentemente à mousse 
de crime. O Pó co 
Rouge são ambos 
muito aderentes. 
Qualquer cousa de 
novo, de diferente, 
de melhor. 

   
  

      

   

  
     

trando, dirija-se à AGENCIA TTOKALON — 88, Rua da Assunção, Lisboa — 
que satende sem demora 

  

E A! venda nas perfumarias e: boas casas da especialidade, Não encon- 
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À VENDA 

PENSADORES BRASILEIROS 
PEQUENA ANTOLOGIA 

por CARLOS MALHEIRO DIAS 

Ronald de      
   

  

Inpice: Prefá erto Amado rvalho 
Baptista Per d jo Amaral — Gilberto Freire — 

taide — Plinio Salgado 
1 volume brochado . .. 8$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garret, 75 — LISBOA 
ti 
  

  

À venda a 5.º edição actualisada 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
DA Biblioteca de Instrução Profissional 

pelo engenheiro João Emílio dos Santos Segurado 
Considerações gerais. Pedras de construção, 
aviamentos, cal, areas, pozolanas, gêxsos & 
produtos cerâmicos, madeiras. para “constru 
ções, ferro, metais € substâncias diversas, etc, 

1 vol. de 558 págs., com 45 tabelas € 300 gravuras, encadernado 
em percalina 30800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  
  

  

  

ESTÁ QUASI ESGOTADO 

Almanaque Bertrand 
para 1936 

37.º ANO DA SUA PUBLICAÇÃO 

Único no seu género 
A mais antiga e de maior tiragem de tódas as 

publicações em língua portuguesa 
RECREATIVO E INSTRUTIVO 

Colaborado pelos melhores autores e desenhistas 
portugueses e estrangeiros 

LIVRO MUITO MORAL 
podendo entrar sem escrúpulo em tôdas as casas 

Passatempo e Enciclopédia de conhecimentos úteis 

  
  

  
Colaboração astronómica e matemática muito interessante por professores de grande autoridade nestes assuntos 
Encontra-se à venda em tôdes as livrarias 

Um grosso volume de 38.       s., ornado de 
     

  

  gravuras, cartonado 10500 Encadernado luxuosament 18$00 
Pelo correio à cobrança, mais 2500 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

! 73, Rua Garrett, 75 — LisBOA | 

E 

PER arg 
Minerva Central 
LIVRARIA, PAPELARIA 
e OFICINAS GRÁFICAS 

A mais antiga e importante 
da Colónia de Moçambique 

Depositário das mais importantes livrarias do pais 

Correspondência directa com as 
principais casas editoras de ESPANHA, 

FRANÇA, ITÁLIA, INGLATERRA, 
ALEMANHA e AMÉRICAS 

Casa editora do CODIGO TELEGRÁFICO “GUEDES 
e de outras publicações 

  

  

  

   

Completo sortido de todos os livros 
para o ensino primário e secundário 

LIVROS SOBRE ARTES, CIÊNCIAS E INDUSTRIAS   

  

Fachada dos Estabelecimentos da Minerva Central em Lourenço Marques 
na Rua Consiglieri Pedroso — fundados em 1907 

PAPELARIA 
O mais completo apetrechamento para escritório 
dos melhores fabricantes europeus e americanos 

TIPOGRAFIA, ENCADERNAÇÃO 
E FABRICO 

DE CARIMBOS DE BORRACHA 
Fazem-se todos os trabalhos, livros e jornais 

Caixa postal 212 End. Teleg. MINERVA 

LOURENÇO MARQUES 
— AFRICA ORIENTAL PORTUGUESA — 
Rua Consiglieri Pedroso, 21 a 39 

  
  

  me 

DOCES E 
COZINHADOS 

nolia é Dr, Edmundo Adler, RECEITAS ESCOLHIDAS 
com um prefácio do Dr. L. Cas- roR 
tro Freire e com a colaboração ISALITA 
do-Dr. Heitor da Fonseca. 

1 volume encader. com 

551 páginas. 25800 

O Bébé 

Um formosissimo 
volume ilustrado 

6800 

Depositária: 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75— LISBOA 
means 

  

DEPOSITÁRIA: 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA | 

  
|



  

ILUSTRAÇÃO 

DD DO DS SDS DD 05 5) 

SAGI A  R E COMPANHIA DE SEGUROS 
LUSO-BRASILEIRA 

Séde: Rua do Ouro, 191 

LISBOA 

TELEFONES: 2417] -24172-P.X. B. 

CAPITAL REALIZADO 2.500.000$00 

  

Seguros de vida em todas 
as modalidades 

O FUTURO DOS FILHOS E DA FAMILIA 

—— A GARANTIA NA VELHICE — —   
CONSULTEM A SAGRES    INCENDIO 

Bei MARITIMOS 
a E AUTOMOVEIS E POSTAES | 

SO) 

  

  

  

À venda a 5.º edição dos A' venda o 3º milhar da 

Motores de Explosão | | ALEMANHA ENSANGUENTADA 
(COMBUSTÃO INTERNA) por AQUILIMO RIBEIRO 

pelo Engenheiro ANTÓNIO MENDES BARATA 1 volume de ne páginas, com capa sesairs Roberto, 

brochado . «+. 12 

    

   

ão 
Pioeel, € apre: 
Nolumê faz parte da magnifica Biblioteca de Instrução Pra 

Ivol. de 516 págs. com 490 gravuras, encadernado em percalina 

Um livro destinado a um grande sucesso, pois ao nome 
glorioso do brilhante escritor português, se alia o tema, 
Sempre interessante da Grande Querra. — À vida alemã. 

Berlim. — Da guerra pata a paz, soberbamente des- 
crita por AQUILINO RIBEIRO — 

  

  
  

  

Esc. 30800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND Pedidos, à SEN eo BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

' pues nos E 

E   

  

Acaba, de ser posto à venda 

PSICOPATOLOGIA CRIMINAL 
CASUIDICA E DOUTRINA 

Pelo Prof. SOBRAL CID 

Doutor em medicina pela Universidade de Coimbra — Prof. de Psiquiatria na Umiversidade de Lisboa 

Prefácio do Prof. Azevedo Neves 

1 vol, de 238 pág., formato 23 >< 15, broc. Esc. 25800 Pelo correio à cobrança Esc. 27$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 73, Rua Garrett, 75 - LISBOA   
 



ILUSTRAÇÃO 

  

ASSIS SEE a 

Um grande sucesso de livraria 

DONASEM. DONO 
Romance de Samuel Maia, o consagrado autor do “Sexo Forte” 

1 vol. de 320 pags. com uma sugestiva capa a córes, broch. Esc. 12800; 
encad. Esc. 17800; pelo correio à cobrança mais 1850 a 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
emas mares 

  

    

    

o De EO SD EE, pisada E o 

PAULINO FERREIRA Prémio Ricardo Malheiro 
:* ENCADERNADOR- DOURADOR : : 

AS MAIORES OFICIN C a A M | R A D O U R O 

MOVIDAS A EL JAIsOS E CAS DS 
CASA FUNDADA EM 15874 
Premiada com medalha de oiro em tódas as exposi- Por ANTERO DE FIGUEIREDO 

TITÚLOS DOS CAPÍTULOS: ções à que tem concorrido. — DIPLOMAS 
O capote do Snr. +Mariquinhas.-—Apêgo à Dôr— Dr. Mendes «Giras — Feira de 

        

HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 
e na Exposição de Imprensa   

  
TRABALHOS TIDOGRÁFICOS EM TODOS Ano — Lúcia — Um sobretudo de respeito! — A paz do Lar — Uma espada... em- 

OS GENEROS simples é de luxo bainhada !— O Barboza de Sejins — O Morgado de Sabariz. 
Orçamentos Grátis 1 vol de 520 págs., broch. . . 42800 enc... 17800 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
Telefone 22074 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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Estoril=Termas | “RAvADORE/ 
ESTNBELEGIMERTO. AIDRD-MINGRAL 
É PISIDIGRADICO DO ETORIG 

      
        
      

  

Banhos de agua termal, 
Banhos de agua do mar 

quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 

Irrigações, Pulveri- 

sações, etc. — — — — — 

  

            
  

  

   
FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 

violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

         

  

vio BERTRAND 
ce BRNÃO/. E 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 -LISBOA       

     
  

 



ÇÃO: RUA AN- 
CHIETA, 31, 1 
TELEFONE: — 

20535 

Nº 247119 ANO 
IDA BRIL — 1086 
Eme 

  

  

PROPRIEDADE Aa 
DA LIVRARIA 
BERTRAND 

o 
REDACÇÃO E 
ADMINISTRA- A 

Director ARTHUR BRANDÃO 

pro, garteter desta 
revista impócice 

o dever de registar 
todos os. aconteci- 
mentos 

    

   

e leitores. 
anter 
tao 

lilade nox diferentes. e de acção, As- 
  

cia do seu director. 
  

  
  

Sociedade das Na 

  

ções está em perigo 
de vida. Sofre do mal de descrença que 
dia a dia lhe tira as forças, conduzindo-a 

a uma perigosa anemia. Certos espíritos mald 
zentes vão talvez insinuar que a atmosfera hu- 
mida de Londres foi nefasta ao seu organismo 
delicado e combalido. Por nossa parte, não acre- 
ditamos. 

A verdade, porém. é que a assembleia gene- 
brina atravessa à crise mais grave da sua exis- 
tência e isto antes de entrar na sua maioridade, 
que deveria verificar-se em 1939, dado que vinte 
anos de história agitada sejam suficientes para 
à sua emancipação. 

De todos os sintomas alarmantes que o seu 
estado apresenta, o pi quanto à nós, à re- 
cente suspensão dos trabalhos do Conselho. 
Quando em 1918, a ideia duma assembleia 

universal surgiu no espírito iluminado de Wil- 
son e outros idealistas, o objectivo principal 
dêstes era pôr termo à política de alianças e à 
diplomacia secreta, substituindo a primeira pelo 
princípio de assistencia mutua e a segunda, pela 
publica discussão de todos os litígios interna- 
cionais. 
À intenção não podia ser melhor. Mas na prá- 

tica, a diplomacia secreta nunca foi totalmente 
exterminada, como preconizava o bom Presi- 
dente norte-americano, e a política de alianças 

É continuou a ser a única realidade, sob o 
ce engenhoso dos argumentos jurídicos. Uma € 
outra continuaram a minar sob as cinzas do 
grande fogo que consumiu a Europa de 1914 
a 1918. 

Ora a suspensão da actividade do Conselho 
da S. D. N. foi justamente determinada pela im- 
possibilidade de continuar dentro dos moldes 
da S. D. N. as negociações para resolução do 
problema criado pela remilitarização da Rená- 
nia. Este eclipse da assembleia de Genebra vem 
dar novos alentos à diplomacia secreta. E aba- 
lado por esta o princípio da segurança colecti 
va, as alianças tornar-se-ão mais reais do que 
nunca. 

Ai está, pois, o grave perigo que ameaça a 
IS. D. N. 

    

    
  

      

    ar- 

    

   

  

  

  

     

    

      

     

     

  

   A actual tensão diplomática provocada pela 
decisão de Hitler em violar os acôrdos de Lo- 
carno, veio provar com indescjável evidencia, 
que nas condições sociais presentes só há um 
meio de evitar a guerra .. e êsse consiste em 
fazer a guerra. Paradoxo cruel, que lembra uma 
ironia macabra do Destino a zombar dos esfor- 
ços do Homem para se libertar da barbárie. 
Com efeito, se uma nação ameaça as outras, 

violando as convenções e recusando submeter se 
à lei internacional, que outra arma pode ser em- 
pregada para a reduzir à obediência? Há as 
sanções. Mas no estado actual de crise econó- 
“mica, elas são uma arma de dois gumes, do di- 
ficil senão impossi 

    

  
    

1 mancio quando se trata 
de aplicá-las a uma potencia industrial como a 
“Alemanha, 

  

CRÓNICA 
DA 

QUINZENA 
A única solução consistiria. portanto, no re- 

à força em nome do Direito. Isto quere 

      

    

r: guerra. Mesmo assim, não falta quem de- 
fenda esta solução, como recurso para evitar 
males maiores. 

A dar crédito a certas informações a França 
taria disposta a recorrer a êste meio, conven- 

cida como está de que mais tarde ou mais cêdo 
terá de sofrer a dura provação. Mas não foi 
acompanhada nêste ponto pela Inglaterra que 
permanece fiel ao velho hábito de vencer, ne- 
gociando, que com tanto êxito têm aplicado 
nas diversas partes de que se compõe o seu lm- 

    

      

É é só por êste facto, afirmam alguns comen- 
tadores da política internacional, que o canhão 
ainda não troa nas margens pocticas do Reno. 

O Reno, onde agora se concentram as aten- 
des augustiadas do mundo inteiro, é a tron- 

teira natural de duas raças e duas civilizações. 
Assinala séculos de luta entre o mundo germã- 

o e o mundo latino. E tudo parece in 
que o determinismo histórico se prepara para 
exercer uma vez mi +, com mani- 

festo desprezo pelo sistema diplomático arqui- 
tectado pelos estadistas. 

Vitoriosa em 1918, a França não deixou esca- 
par a oportunidade de se precaver contra futu- 
ras investidas. Ergueu ao longo da sua fronteira 
um muro de cimento e aço, susceptível, nas 
condições presentes da técnica guerrei 
deter a mais poderosa invasão. 

Os alemães não o ignoram. Sabem que essa 
linha lhes é praticamente intransponivel, Mas 
contam com a aviação. Atribue-se a Góring a 
seguinte frase 

— Os franceses contam com as suas fortifica- 
ções mas não se lembram que saltaremos por 
cima delas 

Há talvez nestas palavras uma sinistra previ- 
são da guerra futura. Tornadas invioláveis tôdas 
as fronteiras, as hostilidades acabarão por con- 
sistir apenas em bombardeamentos aéreos. E a 
gucrra terá nêsse caso perdido a sua única, em- 
bora bárbara, justificação — a conquista e posse 
de territórios — para se transformar numa cha- 
cina de populações civis, horrível e sem objec- 
tivo, 

    

       ar 

  

    
    

      

  

a, para 

  

  

  

  
  

    

Numa antologia recentemente publicada na 
Alemanha figura o célebre poema de Hei 
Heine «Dic Lorclei». O leitor desprevenido f 
cará, por certo, surpre: 

  

    

    o ao notar que no lugar 
da assinatura vem indicado «autor desconh: 
cido», 

Julgará à primeira vista que se trata dum érro 
involuntário. Nada disso. Heine foi judeu e 

    

como tal é renegado pclo racismo. O seu nome 
não deve macular um livro feito para ser lido 
por jovens arianos, absolutamente dolicocéfalos. 

Depois de ler isto e mais duas ou três notícias 
sôbre o ódio aos negros na América do Norte é 
o fanatismo patriótico no Japão, sentimo-nos 
mais confortavelmente na nossa pele de latinos. 

  

    

  

  As recentes revelações sôbre a insuficiência 
dos efectivos militares britânicos causaram in- 
quietação entre o povo inglês. Como se sabe, 
em Inglaterra não existe serviço militar obri 
tório e teme-se a possibilidade de le vir a ser 
estabelecido. 

Um grande jornal inglês teve a idea de fazer 
um inquérito entre os seus leitores sôbre a se- 
guinte questão: «Como aumentar os alistamen- 
tos no Exército de Sua Majestade?» 

As respostas foram abundantes e cheias de 
fantasia. Ao contrário do que muita gente pen- 

a, os ingleses são dotados dum engenho fertil. 
assim, um propunha transformar as caserhas 

em cidades-jardins. Outro preconizava que, para 
passeio, fossem fornecidos aos soldados, fatos à 
paisana feitos pelos melhores alfaiates londri- 
nos. E finalmente, apareceu um a sugerir que 

arantisse aos novos alistados que, fossem 
quais fossem as circunstâncias, nunca seriam 
obrigados a abandonar a cidade a cuja guarnição 
pertencessem 

  

   
    

              

  

    O rei Eduardo VIII é um soberano moderno 
que não se contenta com o maquinal desempe- 
nho de funções que as tradições constitucionais 
inglesas lhe impõem. 

Verificou-se isso ainda há pouco, quando du- 
rante a reunião do Conselho da S. D. N. e dos 
ignatários dos acordos de Locarno, recebeu vá 

rãos ministros estrangeiros em audiências, que 
mão foram puramente protocolares. 

Mas há mais. O soberano quere saber o que 
sie passa no Parlamento € não se fia no que lhe 
dlizem os ministros e os jornais. Assim, encarre- 
sou um amigo intimo de assistir pessoalmente 
a tôdas as sessões e fornecer-lhe de hora a hora 
um relatório secreto. Um motociclista espera à 
porta do edifício e leva imediatamente o relató- 
frio ao local onde se encontra o soberano. 

Dêste modo, Eduardo VIII consegue saber, 
ssem perda de tempo, o que se diz na Câmara 
dios Comuns, e sobretudo, o que fica por dizer, 
que é por vezes o mais importante. 
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Eee Homo 

UANDO Jesus compareceu perante 
Pilatos, êste preguntou-lhe: 

— À lua nação e os principais 
dos sacerdotes entregaram-te a 

mim. Que fizeste? 
meu reino não é dêste Mundo — 

respondeu Jesus — se o fôsse, os meus 
soldados pelejariam pela minha liberta- 
cão. O meu reino não é na Terra. 

Logo, tu és rei? 
=— Tu dizes que sou rei, Para isso nasci 

e para isso vim ao Mundo, à fim de dar 
testemunho da Verdade. Todo aquele que 
é da Verdade, ouve a minha voz. 

— E o que é a Verdade? — preguntou 
Pilatos 

to, Jesus não respondeu. 
O Pei procinçia EAN Jaú dit 

graves acusações que lhe faziam, e que o 
Sumo Sacerdote Caifaz apontava como 
provadas. Jesus era acusado de sedição 
contra Cesar, e blasfemara, dizendo que 
se deitassem abaixo o Sagrado Templo, 
êle o reedificaria em três dias. Era neces- 
sário, portanto, eliminar da sociedade um 

to. 

    

   

      

Tudo isto era muito grave. Pilatos, no 
entanto, cedendo às instâncias de sua 
mulher, a bondosa Claudia Prócula, ten- 
tava tudo para o salvar. Caudia mandá- 
ra-lhe dizer ao Tribunal: “Não entres na 
questão dêste justo, porque num sonho 
muito sofri por causa dêle!, 

Chegou a dizer aos acusadores que à 
sua consciência se revoltava contra a 
condenação de um inocente, e que, por- 
tanto, Jesus devia ser mandado em liber- 
dade. 

-Se não o condenas — rugiam os fa- 
us — iremos a Roma dizer a Cesar 

que proteges os seus mais ferozes 
migos! 

Ânte a ameaça, o Pôncio vacilou. Ten- 
tou acalmar a plebe amotinada, mandan- 
do açoitar o justo, mas nem assim amo- 
leceu aqueles corações endurecidos. Como 

  

      

      

era uso soltar um preso 
por ocasião da Páscoa, ten. 
tou o derradeiro esfôrço, 
gundo a, escolher À ui 
tidão a libertação de Jesus 
ou a de Barrabás que era 
um salteador perigoso. 
—Viva Barrabás! e 

morra Jesus! — ululava a 
plebe sequiosa de sangue. 

Em face disto, Pilatos 
entregou o inocente aos 
seus algozes com à famosa 
declaração: “Daí lavo as 
minhas mãos.» 

Foi então lavrada a se- 
guinte sentença: 

      

No ano 19 de Tiberio 
Cesar, imperador romano 
de todo o mundo, mo- 
narca invencível ; na Olim- 
piada da 24, 
e da criação do mundo, 
segundo o número e com- 
putamento dos hebreus, 
quatro vezes mil cento e 
oitenta e sete, da progénie 
do romano império, ano 73, 
e da libertação do cativeiro 

Babilónia, ano 1207, 
sendo governador da Judeia, Quinto Ser- 
vio; e o regimento é govêrno de Jerusa- 
tem, o presidente gratissimo Poncio Pita- 
os; regente da Baixa Galileia, Herodes 
filas; pontífice, o sumo sacerdócio 
Caifaz, Alis, Almad e Maqui, do 
plo de Robião, Anchabelo Franetino é 
Centauro, consules romanos, e a cidade 
de Jerusalem, Quinto Cornelio Sublima, 
e Sexto Pompílio Rusto: no mês de Ni- 
san e dia 25. 

Eu, Poncio Pilatos, aqui presidente do 
império romano, dentro do palá: 
cio da arqui-residencia, jul- 
go, condeno, e senten- 
ceio à morte a Jesus, 
chamado pela plebe 
Cristo Nazareno e 
de pátria galileu, 
homem sedioso 
da lei mosaica, 
contrário ao 
grande impe- 
rador Tibério 
Cesar. De- 
termino e 
pronuncio 
por esta, 
que sua 
morte seja 
na cruz, fi- 
«ado com 
cravos, se. 
gundo a 
usança dos 
reus, porque 
aqui, congre- 
gandoejuntan- do muitos ho- 
mensricose pobres 
não cessou de pro- 
mover tumultos por 
toda a Judeia, fazen- 
do-se filho de Deus, rei 
de Israel, ameaçando-os com 
a ruína de Jerusalem e do sa- 

  

SH
 

  

  

   

          

   
   

  

   
   

    

    

   
   

HÁ 1 

O julgamenti 
As atribulações de Pôncio Pilal 

ro templo, negando templo a Cesar, ha- 
vendo tido ainda o atrevimento de entrar 
com ramos e triunfo e com parte da plebe 
dentro da cidade de Jerusalem e no sacro 
templo, E mando quê se leve pela cidade de 
Jerusalem a Jesus Christo, ligado e açoi. 
tado, e que seja vestido de púrpura e co. 
roado de alguns espinhos, com a própria 
cruz nos ombros, para que sirva de exem- 
plo a todos os malfeitores, e com êle que 
sejam levados dois ladrões homicidas, é 
sairão pela porta Vagarda, hoje Anto- 
nina, e que se leve Jesus ao público Monte 
da Justiça chamado Calvario, donde era 
cificado e morto, fique o corpo na cruz 
como espectaculo à todos os malvados, € 
sôbre a cruz seja posto o título em três 
linguas, hebraica latina e grega: Jesus 
Nazarennus Rex Judeoram. Ordeno ainda 
que ninguem de qualquer estado ou qua- 
lidade que seja, se atreva temerariamente 
a impedir tal justiça por mim mandado 
administrada e executada com todo o 
gor, segundo os decretos e leis romanas e 
hebraicas, sob pena de rebelião ao impé- 
rio romano. 

Testemunhas da nossa sentença — Pelas 
doze tritus de Israel: Rabbaim Daniel, 
Rabbaim Joannim, Boncar, Barbassu, Lo» 
bi, Pentuculani. — Pelos fariseus : — Rã 
liá, Simeão, Ronot, Rabiain, Mondaam, 
Boncurfosi, — Pelos, hebreus: — Nano 

beta. — Pelo império e presidente. 
de Roma: — Lucio Sextulio, 

Amasso Chilio. 

   

  

Este precioso dos 
cumento, escrito 
em hebraico pelo, 
punho de Anaz, 
foi encontrado 
no ano de 
1095, em Jes 
rusalem por 
um dos les 
gionáriosde” 
Godofredo 
de Bouil. 
lon, e por 
êste levado. 
para Nápo- 
les. Foi tal 
o cuidado 
emacautelar 
tão valioso 
papiro, que 

êste se conser- 
vou ignorado 
durante 400 

anos, tendo sido, 
encontrado, por 

mero acaso. 
O mais curioso é que, 

esta sentença não foi 
assinada pelo Poncio Pi 

tos, verificando-se assim que 
   

ÉCULOS 

e Jesus Cristo 
comissário de Tibério César 

o pusilânime procurador da Judeia, “la- 
vara as suas mãos do sangue desse justo, 
já que outra coisa não era capaz de 

er. 
Em 1820, estando a ser feitas escava- 

ções em Áquila, no reino de Nápoles, foi 
descoberto pelos comissarios de arte que 

eguiam O exército francês na sua expe- 
dição, uma lámina de bronze com os se- 
gui res em hebraica 

     

      

Sentença ditada por Pôncio Pilatos, 
governador geral da Baixa Galileia, dis. 
pondo que Jesus de Nazareth, sófra o 
Suplício da cruz, no ano dezassete do im- 
pério de Tibério-Cesar e no vigésimo quinto 
dia do mês de Nisan, na cidade santa de 
Jerusatem. 

Pôncio Piatos, governador da Baixa 
Galileia, sentado na cadeira presidencial 
do Pretório, condena a Jesus de Nazareth 
a morrer numa cruz entre dois ladrões, 

em vista dos francos e notórios testemu- 
nhos do povo que dizem: 
1o— que Jesus é um sedutor. 
20— que é sedicioso. 
30 — que é inimigo da lei 
4o—que se diz falsamente Filho de 

Deus. 
59— que se diz falsamente Rei de Isreel, 
6 — que entrou no Templo, seguido 

duma multidão enorme, levando palmas 

  

   
dena a Quirino Cornelio, primeiro 

que o conduza ao lugar do su- 

Proíbe a todas as pessõas, pobres ou 
ricas, que impeçam a execução do conde- 
nado. 

  

Jesus sairá de Jerusalem pela porta 
Antonina. 

As testemunhas que assinam esta sen-    
tença são 

Daniel Rabbaim, fariseu ; Joannás Zo- 
rababel; Joseph. Roboin; Capei, homem 
públi 

  

A lámina com esta sentença encontra- 
va-se num vaso de mármore branco, tendo 
sido trasladada para uma riquissima caixa 
de ébano, e guardada na sacristia dos 
cartuxos, cêrca de Napoles. 

A sua tradução foi feita cuidadosamente 

O fnlgamento de Jerez 
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    por todos os membros da citada comi 
são de arte. Os cartuxos, ao cabo de vá 
rias tentativas, conseguiram a posse defi 
nitiva da preciosa lámina, visto terem sido 
levados em conta os altos serviços presta- 
dos ao exército francês. 

Segundo o estabelecido na sentença, 
Pilatos escreveu em latim, hebraico e 
grego o seguinte letreiro que deveria ser 
colocado na cruz sôbre a cabeça do su- 
pliciado: Jesus Nazareno, Rei dos Judeus 
Foi nesta altura que os principais sacer- 
dotes se levantaram a protestar. 

— Não escrevas “Rei dos Judeus», mas 
“Sou o Rei dos Judeus», pois era assim 
que êle se inculcava. Da maneira que es- 
creveste, dá a impressão de que lhe re- 
conheces a realeza. 

Pilatos teve então um gesto enérgico 

            

Voltando-se para os sacerdotes que pro- 
testavam, replicou-lhes: 

— O que escrevi, escrevi! 
E Jesus Nazareno passou a ser, de facto, 

não só o rei dos Judeus, mas o domina- 
dor do Mundo. 

O seu sangue fomentou a revolta dos 
escravos e redimiu a humanidade. 
Nenhum grande soberano do Universo, 

desde Nabucodonosor a Alexandre, desde 
Trajano a Tamerlão, desde Anibal a Bo- 
naparte, conseguiu tão grande império. 

Jesus foi o redentor do Mundo. 
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Niro -aviõos forpeneiros 
para a nossa Marinha de Guerra 

JORTUONL encomendou em Inglaterra para a sua Armada Pis hidroaviões torpedeiros Biackthim, dois dos quais devem chegar por estes dias ao Tejo, Trataie de apardihos de grandes propo:ções é notável valor militar. Para eleitos de álaque, transportam um poderoso torpedo, debaixo da Carimeê é três bombas sob cada Asa. São armados com duas metralhadoras. Como se sabe, à função essencial déses apar relhos consiste em descer a pequena altura sôbre à supere do mar e largar na direcção do barco inimigo O seu tórpedo, ÀS experiências x que Ste modelo foi submetido deram os melhores resultados, pois a velocidade prevista foi excedida, Em visa disso. o Govêro br 

  

    

  

  

  otada com um po 
deroso elemento de combate que muito contribuirá para 
garantir a segurança do nosso litoral,   

O último nevão dum inverno excepcionalmente rigoroso 

  

(O insemo que terminou no dia 21 do mês passado ficará, decerto, na memória do povo por largo tempo Há muitos anos que o ciima não se mostrava tão inclemente: À ponto de a entrada da p vera não se ter feito ainda notar, facto excepcional nesta data, Os últimos meses foram dominado” pei cheias que espalharam a desolação por todo o país, destruindo culturas e insndando habitações. É ná            

       

  

  

    
só em Portugal, mas em todo o Mundo: no país vizinho onde as cheias do Guadalquivir tiveram propor. ções assustadoras, na América do No O níúmero de mortos ascende a algumas centenas e há deze- nas de milhar de pessoas sem abrig( ir-se-ia que os elementos atmosféricos colabo! por infernal vontade, no agravamento da terrível crise económica em que o Mundo se debai A «Ilustração» teve o           sol rle à sul do país, —- Com excepção de raras regiões que posam dum sobremaneira benévolo « entre as quais sé contam à capital É seus arredores nm unpo manto de ana Sobriu há pouco mais de duas semanas à terra, ax árvores € as casas, mio mizando (ido mam postico é frio envólucro de pureza. O facto, embora habitual nas regiões continentais do pais, teve te uno excepcional intensidade Como sempre que flagela a Humanidade, a Naureza parcce empenhar-se em procurar atenuante. E assim, às suas violências manifestam-se sempre com espectáculos de Less, gravura por baixo destas linhas mostra um aspecto do nevão ná Covilhã, As restines, diversos trechos de Manteigas, à pitoresca vila da Serra da Estréia, 

  

  

    

    

   

    
   

  

  



  

MORA OS gregos atribuam O antigiissimo 
ao seu heroi Palamedes, de sinais 

que se distinguiu na 
guerra de Troia, a invenção dos sinais a distã 
cia, esta descoberta é muito mais antiga, pois 
dela tinham feito uso os exércitos egípcios, 
das e persas, 

  

   

  

me- 
muitos séculos antes. 

Cabe, no entanto, aos gregos a honra de terem 
sido os primeiros a telegrafar a linguagem cor- 
rente em vez das mensagens convencionais. Du- 
rante os dez anos que durou a guerra de Troia, 
os montes Ida, Moscyle, Athos, Ossa, Agrapante 
€ Arachneo tiveram permanentemente no seu 

nas de escravos que vigiavam de dia 
Um belo dia, os referidos montes 

     

  

      

    

e de noit 

  

iluminaram-se, anunciando a Clytemnestra o re- 
gresso de Agamenon, rei dos reis. 

* Quando as forças do terrivel Xerxes se apo- 
deraram dos três navios exploradores gregos, 
um bem organizado sistema de sinais luminosos 
participou a Atenas a infausta nova 
Assim fêram anunciados o resultado da bata- 

lha de Salamina, a chegada dos atenienses a 
Corcyra e a entrada dos peloponesos no Hele: 
ponto. 

Estes s 
deira resinosa ou quaisquer outras maté 
flamaveis, não obstante serem empregados tam- 
bem os farois, os estandartes c os toques de 
trombeta. Tinham também sinais opticos que de- 
signavam por symbola, e semeia, sinais sonoros 

    

nais eram feitos com archotes de ma       

  

s in- 

    

aque chamavam orata. 
Havia também a transmissão por meio de vaso 

de sinais que era engenhosissima. Uma vasilha 
contendo água, fazia flutuar uma vara que tinha 
por base um pedaço de cortiça. A vara tinha 
pelo menos vinte e quatro hastes, doze de cada 

  

lado, em sentido horisontal, e descia, consoante 
a água contida, que um telegralista ia despe 
ndo sob a indicação de um outro provido de 

um archote. O posto visinho respondia ter en- 
tendido, e assim sc estabelecia comunicação. 

Os árabes, os índios, quási todos os povos 
asiáticos utilizavam como meio de comunicação 
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  luzes brilhantes e coloridas que eram o que cha- 

mamos hoje fogos de Bengala. 
Segundo certos autores, na Grande Muralha 

que rodeia a China, à guisa de gigantesco cinto, 
mantinham-se acêsas permanentemente foguei- 
ras enormes destinadas a pôr em guarda os ha- 
bitantes do Celeste Império contra as manobras 
inquietantes dos tártaros e a ordenar prepara- 
tivos de defeza. Os chineses, como é sabido, 
utilizaram tambem, desde os tempos mais remo- 
tos, pombos correios para a transmissão de or- 
dens militares ou políticas. Cautos e práticos, 
colocavam na ave um apito de bambú que, asso- 
biando durante o vôo, espantava as aves de ra- 
pina, e dava, portanto, livre trânsito à 
sageira, 

  

ave mei     

Os gregos conseguiram prodigios nesta ci 
cia de transmitir sinais a grandes distâncias, 
tendo sido copiados, como em tudo, pelos roma- 
nos. Um dos baixos relevos da coluna de Tra- 
jano em Roma apresenta o sistema de Telegra- 
fia optica herdado aos helenos. 

A Grécia pontificou sempre. 
Logo que chegava a Athena: 

    

uma notícia im. 

  

portante, acendiam-se foguci 

  

as na Acrópole, 
sendo as ruas percorridas por numerosos arau. 
tos que faziam ouvir o estridente clamor das 
trombei 

  

Durante o dia, quando as fogueiras e os ar- 
chotes empalideciam ante o sol, e não davam 
fumarada bastante densa para ser visivel a uma 
longa distância, os gregos utilizavam balisas co- 
roadas por pedaços de pano branco que faziam 
as vezes de refleçtores 

Mais tarde, foram adota- 
das as torres de observação, 
vendo-se ainda em vários 

pontos de Portugal restos 
desses edifícios construidos 
pelos moiros. 

Na Escócia e em Gales 
colocavam, de distância em 
distância, e em grandes ex- 
tensões de terreno, mastros 
altissimos, em cujo extremo 

  

  

   

  

CA primeira aplicação do telegra 
fo de sinais semaforicos em 1704, 

na França 

    

   

  

   

        

   

  

   

acendiam barricas de pês. Durou isto até ao sé- 
culo xvir, podendo dizer-se que, atendendo ao 
espírito retrógrado da época, todo aquele que 
entendesse ou praticasse tais sinais era tido por 
bruxo. Vários 

   

  

telegrafistas foram queimados 
pelas fogueiras de Santo Ofício por se lhes atri- 
buir pacto com o demónio. 

Em princípios do século xvar um alemão indi- 

cou a maneira de correspondência rápida com o 

  

  emprêgo de letras transparentes abertas no fundo. 
de um tonel iluminado interiormente. Mais tarde, 

alguns investigadores desenvolv este sis- 
tema, tornando-o mais acessivel na prática. 

O monge trancês Paulian, autor de um dicio- 
ário de fisica que teve grande voga, simplifi- 

cou o sistema, traçando as figuras transparentes 

  

ram 

  

    

sôbre um quadro negro iluminado natural ou ar- 
Trithemo, beneditino do século xv, 

servia-se de luzes combinadas que transmitiam 
    tificialmente. 

    
mensagens, segundo um código de sua invenção, 

Bergstrasser, de Hanau, teve uma ideia curio- 
sissima que se tornou célebre pelo que tinha de 

  

cómica. Qualquer comunicação poderia ser feita 
por meio de tiros de canhão, ou, na falta destes, 
por foguetes. Assim para se transmitir uma frase 
de vinte palavras eram necessários cêrca de oito 
mil tiros. Não deixava de ter sua graça comuni- 
car a triste nova da morte de uma alta persona- 

girândolas de foguetes! 
  

gem com verdadeiras 

  

Mais tarde, o mesmo Bergstrasser imaginou o 
apho vivo, utilisando soldados sinaleiros 

    

tele 
que empregavam as pernas e os braços à 
lhança das aspas dos semáforos. Estas experiên- 

tas em 

  

sem 

  

cias f 1787, na pre- 
sença do principe de Hesse, 

mais caloroso 

  

merecem o 
aplauso. Além de mais econó- 
micas que a dos tiros, não 
atroa-vam os ouvidos da visi- 
nhança. 

Entretanto, o inglês Robert 
Hook fazia notáveis progre: 
sos, registando os mais enge- 
nhosos aparelhos. Por sua vez, 
o dr. Hoffmann, de Maguncia, 
e o mecânico francês Guillau- 
me Amontous aperfeiçoavam, 
dia a dia, os aparelhos da sua 

    

    

invenção, 
Assim, ch: gamos ao telegra- 

fo de braços móveis, inven- 
tado pelos irmãos Chappe que, 
tendo sido descoberto em 1791, 
marcou uma nova era na ciên- 

cia telegráfica. 

Nessa altura, nascia em Char- 
lestown o judeu Samuel Morse, 
engenhosissimo inventor do ce- 
lebrado aparelho de telegrafia 
eléctrica que se divulgaria, a 
brevetrecho, portodo o mundo. 

im pleno século das mara 
vilhas da T. 5. 
quem sorria dessa primitiva te- 
legrafia que mais parece uma 
brincadeira de crianças. Isto 
não obsta, é claro, a que daqui 
a alguns séculos possa haver 
quem se ria do nosso atrazo 

— e assim sucessivamente até 

dos séculos. 

  

      

  

. pode haver 
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vANDO contemplamos alguns dos 
quadros do Greco, temos a im- 
pressão de que as telas, como se 
fóssem de borracha, haviam sido 

estiradas em cima e em baixo, aparecendo 
em forma esguia tôdas as figuras nelas 
representadas. 

Qual seria à causa do defeito? 
Um médico oculista, chamado German 

Beritens, não querendo ir além da san- 
dália do sapateiro de Apeles, tentou ex. 
plicar o fenómeno, adentro dos seus 
conhecimentos técnicos. 

O pintor tinha um defeito visual, isto 
é, era astigmata. 

Surgiu logo uma polémica que não 
ficou a dever nada à dos famosos paineis. 
de S. Vicente. 

Enquanto o dr. Beritens provava cien- 
tificamente que o Greco era astigmata, 

o dr. Pereiro Jauregui aparecia a refutar, 
alegando não compreender como dois 
objectos distintos — o modêlo e a figura 
pintada — podiam produzir uma mesma 
imagem na retina do pintor, e, após várias. 
considerações de pêso, acabava por afir- 
mar que à explicação do modo de pintar 
do Greco era mais psicológica ou arti 
tica do que patológica. 

Por sua vez, o crítico de arte, Pedro 
Gomez Marti, concordando com a hipó- 
tese do dr. Beritens, salienta que o Greco 
pintou impecâvelmente os quadros da 
primeira época da sua carreira, em que 
menos podia saber, o que prova com a 
maior elogiiência que sabia desenhar. 
Nota-se o cansaço da sua vista em vários 
quadros, como, por exemplo, “O enterro 
do Conde de Orgazy. em que aparecem 
figuras bem desenhadas e proporciona- 
das ao lado de outras menos perfeitas, e 
que teriam sido executadas  posterior- 
mente. 

Até os repetidos retoques que o Greco 
fazia nas suas obras provam que o pin- 
tor não as julgava perfeitas, semelhantes 
ao modêlo, e que a sua mão linha ido, 
por vezes, mais longe do que devia, obe- 
decendo à impressão anormal da sua vi 
sualidade. 

Comparando o sentido da vista com o 
do ouvido, fundamentalmente idênticos, 

    

  

   

    

  

  

dá-se um fenómeno físico-patológico aná- 
logo ao do Greco na visão, com o que 
se dá com o desafinado que tenta trau- 
tear qualquer obra musical, Um ouvido 
poderá apreciar a enorme diferença entre 
as notas trauteadas pelo 
desafinado, e as perfeita- 
mente executadas, ainda 
que a êste pareçam iguais. 

Na dúvida de que tivesse 
sido defeituoso, artística ou 
patologicamente, o modo 
de pintar do fundador da 
Escola Espanhola, aparece 
uma prova mais em favor 
da doutrina sustentada pelo 
dr. Beritens, que, de pas- 
sagem, rebate a tirada ro- 
mântica de Maurice Barrés 
ao afirmar que as figuras 
do Greco apareciam “es. 
tiradas, porque êste, vendo 
a alma do modêlo, tratava 
de copiá-la. 

“Observe-se o quadro 
de “Santo António de Pá   

  

duay — diz um outro críti- 
come veja-se se é possível 
que o Greco acreditasse     
que o referido santo fôsse 
um degenerado, visto pin- 
tálo com um exagerado 
prognatismo, devido à 
inclinação da cabeça. Se 
pinasse os corpos repre- 
sentando almas, seriam 
sempre “estirados, no 
mesmo sentido, e não em 
sentido longitudinal, não 
resultando nunca tão dis- 
forme como a "Mulher do 
arminho, prolongada 
nesse sentido na posição 
carpiana e parte da meta- 
carpiana, enquanto o resto- 
se encontra em sentido 
transversal, 

O “estirado, das figuras 
do Greco é sempre em 
sentido vertical, sejam ou 
não animadas. Quando é 
que teve alma 0 livro que 

      

ENIGMAS DA ARTE 

O Greco e os seus quadros 
porque pintoilcomo pintou? 

encontramos no “Retrato do médicos, 
que ostenta as fólhas quadradas? 
Quando é que o madeiro do Calvário, 

que se ergue no quadro de “Cristo na 
cruzy teve alma? E que alma encerrariam 
a haste de açucemas de Santo António, 
e o punho da espada do “Cavaleiro da 
mão no peito 2 

O ilustre crítico Luiz Huidobro diz a 
êste respeito que, ao contemplar a obra 
do Greco, fica com a impressão de que 
êle foi um pintor que, ou não soube 
muitas vezes desenhar linhas paralelas ao 
natural e às relações longitudinais destas 
linhas, ou foi um desenhador habilíssimo 
que soube explorar o filão do “espírito 
na arte, para divertir se do divino e do 
humano. 

É claro que isto não atinge o retrato 

   

  

    
do “Homem desconhecido, nem a capa 
do eclesiástico, a alva do sacristão ou à 
armadura do morto do quadro do *En- 
têrro do Conde de Orgaz, que são duma 
verdade que ainda ninguém alcançou. 

Julga Huidobro que o artista pintava, 
tendo muito perto o modêlo, o que lhe 
fazia apreciar os êrros de simetria e pro- 
porção dos rostos nas suas linhas cons- 
titutivas, e daí a sua fórça de realismo 
que é conhecida pela pomposa designa- 
ção de “ter espírito, 

Mas daqui a assegurar que o Greco 
um místico e um clarividente vai um 

abismo ! 
Greco, na opinião dêste crítico, foi, 

consciente ou inconscientemente, o ou- 
sado criador da caricatura divina. Nin- 
guém, até êle, nos tinha demonstrado 
que os deuses e os santos não haviam 
sido à nossa imagem e semelhança. 

Se alguém tem o direito de revoltar-se 
contra a obra dêste insigne pintor são 
os homens de fé que verão nela a acção 
dum ímpio materialista 

Já repararam no quadro “Cristo na 
cruz, ? Poderá alguém que tenha uma 
vaga concepção da Divindade deixar de 
a associar à Beleza? Poderá alguém 
admitir que o filho de um Deus possa 
ser como o Greco o pintou? E que os 
anjos, êsses seres todos beleza, todos 
graça e todos harmonia, possam ser anõe- 
Sinhos com asas de pintassilgo, envoltos 
em vestiduras de lata colorida? E da 
humana tragédia do Gólgota, onde a dôr 
humana se divinizou, o que há nesse 
=osto do Cristo que olha impassível a 
lançada que lhe rasga o peito, manifes- 
fando uma expressão desharmónica com 

    

  

      

   

        

a dor que deveria sofrer naquele mo- 
mento, e que nos emocionaria para me- 
lhor avaliar tão grande sacrifício de 
Aquele que, sendo filho de Deus, quis 
sofrer as dores que o seu Divino Pai re- 
servara aos mortais ? 

Quanto às figuras orantes, à da mu- 
lher que limpa à cruz e à do anjo 
nada ressalia de belo, grandioso e ver- 
dadeiro. 

Em boa verdade, êste quadro é uma 
caricatura da crucificação, sob o ponto 
de vista artístico e místico. 

Na opinião de Huidobro, o grande 
passo dado pelo Greco na arte imitativa 
da pintura, foi, no seu sentido realista e 
materialista, o de ser um copista escrar 
puloso da 'matéria, desligando-se assim 
do classicismo. E à prova está em que, 
se após a contemplação de vários qua- 
dros, nos detemos ante o seu “Retrato 
de homem desconhecido. temos a im- 
pressão de estar a ver um nosso seme- 
Ihante, e não um pedaço de pintura mais 
ou menos decorativa. 

Surge, por vezes, esta pregunta 

  

  

A pin 

  

air 

ILUSTRAÇÃO 

  

tura tem por objectivo ser a cópia mise- 
rável da Natureza? 

— “É conforme o que chamamos c 
piar a Natureza — responde um grande 
mestre. — O homem não é uma câmara 
fotográfica que reproduz inconsciente- 
mente o que tem na sua frente. Se não 
existem na pintura as relações e os valo 
res absolutos do natural, a que podemos 
chamar falso 2, 

Ora, o Greco cumpriu e respeitou estas 
leis, e, quando assim fez, foi grande e ge- 
nial. Poucas vezes, infelizmente. A maior 
parte da sua obra, ou é o produto da 
extravagância, ou a tendência caricatu- 
resca do natural. Greco satirisou uma 
época e uma raça, exagerando os ele- 

ticos delas. Aqueles tris 
os varões, cujos corpos pare- 

cem um borrão negro, são outros tantos 
elogiientes anátemas contra a dureza de 
uma vida mística que odiava a beleza 
material, 

Greco. que em vida se chamou Dome- 
nico Theotocopulli, era natural da ilha 
de Creta, e não deveria compreender 
muito bem essa seriedade postiça e enfa- 
tuada da fidalguia castelhana do sé 
culo xvi 

As obras de Greco podem ser consi- 
deradas as primeiras que apareceram for- 
temente satíricas na pintura espanhola, e 
talvez tivessem sido as fontes onde o 
Goya foi beber o seu jocundo humo. 
rismo. 

Em que ficamos, portanto? 
Greco era um astigmata, € daí o “es- 

tirado, das suas pinturas como se as 
copiasse dum espêlho convexo? Mas 
então porque aparecem também figuras 
bem proporcionadas pintadas pela sua 

Quando retratou o rei Filipe Il, apre- 
senta-o com uma cara redonda como a 
lua, que nenhum outro pintor lhe dá 
Porquê? Compreendendo o seu defeito 
visual, teria alargado os traços do seu 
pincel que, no conjunto, deram aquele 
abôrto que os seus olhos viam perfeito ? 

Ou teve por fim caricaturar o sobe- 
rano? 

is um enigma a decifrar. 
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iz uma velha lenda que quando 
Judas rendeu a sua tenebrosa 
alma ao Diabo, o lugar que lhe 

jaram no Inferno foi o ocupado até 
ali por Caím. 

Pensava-se assim há centenas de anos, 
ao classificar-se o abominavel procedi 
mento do discípulo de Jesus, que, por 
vingança reles, ambição mesquinha, ou 
inveja repelente, não vacilou em entre 
gar o Divino Mestre aos seus persegui- 
dores, 

É que, ontem como hoje e como ama- 
nhã, o crime de traição repugnou sempre 
mais do que o assassínio, o roubo e 
próprio fratricídio. Caím, se tivesse sido 
julgado à face dos códigos modernos, 
poderia ter apresentado algumas atentian 
tes, que, embora não justificassem o seu 
crime hediondo, iriam amenizar 0 rigor 
da pena que o atingiu. Judas, o traidor 
abjecto, é que nada poderia alegar em 
sua defesa, 

Há tempos, apareceu o erudito inglês 
W. Hill a tentar a revisão 
do processo de Judas, con- 
cluindo que a pena imposta 
a si próprio pelo traidor, ao 
pendurar-se na figueira, fôra 
mais que suficiente para re- 
dimir 0 criminoso. 

Salienta que na paixão e 
morte de Jesus surge a fi- 
gura odiosa de Judas que 
todo o mundo cristão con- 
dena sem dó nem piedade, 
esquêcendo-se da acção de 
S. Pedro que negou três ve- 
zes o seu Mestre, no curto 
espaço duma noite 

Em boa verdade, o tra- 
balho de Mr, Hill é enge- 
nhoso, é cheio de erudição, 
profundissima. 

Se Jesus, ao ser cravado 
no madeiro da ignominia, 
teve aquela súplica: “Pai, 
perdoai-lhes que 
não sabem o que cr 
fazem!, porque 
não havia de ser 

  

   

    

      

   

Fiat junto! abrangido por êsse perdão 
o discípulo traidor? 

Sim, Jesus perdoôu, mas Humanidade 
é que não sancionou êsse gesto de bon- 
dade, embora seguisse a religião cristã 

Ser traidor ou trânsiuga é pior do que 
ser salteador de estradas. 

Diz o sábio britânico que Jesus nunca 
teve uma grande simpatia por Judas, e 
vai documentando a sua afirmação com 
os próprios Evangelhos. Não é bem 
assim. Fazia tal confiança nêle, que até 
lhe confiou o cargo de tesoureiro. É 
certo que o amesquinhou, mas só du- 
rante a última ceia, quando já estava con- 
vencido da traição. Haveria razão para 
isso? Mas, se Judas teve à fatalidade de 
ser o escolhido para entregar o seu Di- 
vino Mestre, não podia fugir ao seu des- 
tino. Era impelido para o crime nefando, 

a fim de que se cumprissem as Escrituras, 
como o próprio Cristo o reconheceu. 

Se não fôsse Judas, teria de ser outro 
qualquer, visto que, sem o acto da traição, 

    

O CRIMBETERNO 

Jesus perdoou, mas 

não teria o sacrifício do Nazareno ficado 
conforme o anunciado pelos profetas. 

Sentindo-se fadado para Messias, Jesus 
procurou seguir a letra das Escrituras. 
Foi esta a grande preocupação da sua 
curta vida de catequizador de multidões. 
Quando pressentiu chegar o angustioso 
momento de ser imolado, vacilou, e su 
plicou ao Eterno Pai que o enviara a dar 
o exemplo do sacrifício: “Pai, se é pos- 
sível, aparta de mim êsse calix , Sucum- 
bira a carne, mas a sua vontade férrea 
conseguira reagir, ao resignar-se com O 
disposto por seu Eterno Pai, nêste mur- 
mário: “mas que se cumpra a tua von- 
fade, e não a minha!, 
Consumou-se a tragédia do Calvário, 

mas o perdão de Jesus não abrangeu o 
discípulo traidor, embora houvesse nos 
primeiros séculos quem o reputasse con- 
trito e salvo. 

É curioso notar que o sábio Hill afir- 
ma que “a lenda, sendo mais sensível 
que o dogma ás realidades, vai buscar, 
todos os anos, ao Inferno, o pobre Judas 
para que possa encher os seus pulmões, 
com a brisa capitosa dos vergeis em flôry, 

Passa-se isto pela Páscoa, é certo, mas, 
para novamente supliciarem o traidor, 
queimando-o, em seguida, aos primeiros 
repiques da Aleluia, 

Outro argumento de Mr. Hill é o de 
que Jesus, tendo sondado à alma de Jur 
das, e descobrindo lá a traição escon- 
dida, não o dissuadiu de tão tenebroso 
propósito, o que aliás lhe seria fácil, aten- 

          

idoou a Humanidade 

dendo ao grande ascendente que tinha 
sôbre os seus discípulos, antes o incitou, 
amesquinhando-o diante dos outros, e 
acabando por dizer-lhe numa intimati- 
va que não adm     
   
gelhos, vincando claramente que a traição 
de Judas era reconhecida por Jesus como 
uma coisa que êle tinha de fazer, para 
que se cumprisse o que estava escrito, 

Quando o Mestre declarou, na sua 
última ceia que entre os discípulos havia 
um traidor, todos ficaram olhando uns 
para os outros, desconfiados na ânsia 
natural de descobrir quem poderia ser o 
pérfido a que Jesus aludia. 

O Mestre, sempre impenetravel, visava 
o criminoso sem o apontar, o que mais 
aigia os que ali se encontravam. 
Quem poderia ser? 
Segundo o Evangelho de S. Mateus, o 

discípulo traidor ainda teve ânimo de 
preguntar: —Sou eu, porventura, Mestre?, 

E jesus limitou-se à responder-lhe: “Tu 
mesmo o disseste! 
Acrescenta ainda aquele evangelista que 

Jesus revelara a traição de ia ser vítima, 
por estas palavras: 
="0 que mete comigoa mão no prato, 

é o que me ha de entregar. O Filho do 
Homem vai certamente, como está escrito 
déle, ser traído mas ai! daquele por cuja 
intervenção fôr entregue ao Filho do 
Homem: Melhor fôra não haver nascido! 

S, João, o discípulo amado, conta assim 
esta cena evangélica: 

“E depois de Jesus ter lavado os pés 
aos seus discípulos, tomou as suas vesti- 
duras, e, tendo-se tornado a pôr á mesa, 
disse-lhes: 

“Sabeis o que vos fiz? Vós chamais- 
me Mestre e Senhor, e dizeis bem, por- 
que o sou. Logo, se eu, sendo vosso Se- 
nhor e Mestre, vos lavei os pés, deveis 
vós tambem lavar os pés uns aos outros. 
Dei-vos o exemplo. Não é o servo maior 
do que o seu senhor, nem o enviado é 
maior do que aquêle que o enviou. Se 
Sabeis estas coisas, e as praticardes, sereis 
bemaventurados. Eu não digo isto de todos 
vós. Sei os que tenho escolhido; porém e 
necessario que se cumpra o que diz a Es 
úritura : O que come o pão comigo, le- 
vantará contra mim o seu calcanhar, 

E Jesus salientou, em seguida: 
="Em verdade vos digo que um de 

vós me ha de entregar! 
Aqui, S. João entra nesta minúcia: 

*Olhavam, pois. os discípulos uns para 
Os outros, na dúvida de quem seria 0 vi 
Sado. Ora, um dos discípulos, ao qual 
Jesus amava (era o próprio S. João) es- 

      

tava recostado á mesa, no seio de Jesus. 
A êle fez Simão Pedro um sinal, é pre- 
guntou-lhe: — “De quem fala êle?, 

S. João voltou a reclinar-se no peito de 
Jesus, é peeguntou: = "Senhor, quem é 

  

  

  

— E" aquêle a quem eu der o pão 
molhado — respondeu Jesus, 

E, tendo molhado o pão, deu-o a Judas, 
filho de Simão Iscariotes. 

O evangelista conta ainda que «atrás do 
bocado de pão, entrou Satanaz em Judas, 
e que o Mestre lhe ordenara: — «O que 
tens a fazer, fá-lo depressa” 
Como Judas era o que tinha a bolsa, 

  

    

  os outros discípulos caleu- 
laram que esta se relaciona- 
va com as despesas a fazer 

com a festa pascal, ou com esmolas aos 
pobres». 

Judas safu a cumprir a sua nefanda 
missão, impelido por todos êstes factos, 
e porque não teve uma voz amiga que o 
convencesse da abominável acção que ia 

ASroiteias 

praticar. 
E' com estas e outras razões semelhantes 

que Mr. W. Hill pretende realizar a revisão 
do processo do traidor. Não deixa de ter 
lógica, mas não consegue embelezar, por 
mais que queira, a hediondez do crime. 

Um traidor é sem- 
pre um traidor. 

Se Judas voltasse 
ao Mundo, e tivesse 
conhecimento da 
aparição de um novo 
Baptista, poderia 
rojar-se-lhe aos pés 
como o mais since- 
ro dos catecúmenos, 
que nem tôda a 
água do Jordão con- 
seguiria lavar a sua 
culpa. 

Poderia alegar que 

    

pírito ao Pai Divino. 
donde viera, A Hu- 
manidade é que não 
perdoou, nem per- 
doará nun- 
ca, enquan-  ouer 
too Mun-  ieiriei 
do existir. “ir 
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O mais feroz dos assassinos, tendo ex- 
piado a pena que a lei dos homens lhe 
impôs, pode ainda encontrar uma réstea 
de compaixão, e conseguir maneira de 
ganhar a vida. 

Horas terríveis de desvairamento! — 
dirão uns — Deus nos defenda delas! 
dirão outros. E, no fim de contas, o ma- 
tador tem a seu favor a justificação de 
não saber dominar-se e deixar-se impe- 
lir pelo impulso da vingança que é sem- 
pre cego e inconsciente. 

O mais repugnante dos ladrões pode 
encontrar quem o absolva, atendendo à 
que foi a miséria que o forçou a dar tão 
mau passo. Deu O primeiro, deu o se- 
gundo... e depois... depois... tornou- 
se um bandoleiro perigoso quái 

dar por isso. Se algum dia lhe 
sorrido a ideia de se regenerar seria muito 
tarde. Ainda assim, ao cabo de algum 
tempo de porte irrepreensível, a socie- 
dade volta a estender-lhe a mão, esque- 
cendo as recriminações que poderiam 
envolver um perdão aviltante. 

Mas um traidor?! 
Esse não, êsse nunca mais encontrará 

quem o acôlha, seja qual fôr a expiação 
que tenha sofrido. 

Se alguém, para atingir um fim alme- 
jado, se serve de um traidor, quando 
êste se lhe apresenta a receber a remu- 
neração combinada, há de recebê-lo com 
asco como se tratasse com um leproso. 

Haja vista o que Servílio Sci 
pondeu aos assassinos de Viriato: “Roma 
não paga à traidores! E, no entanto, a 
sua feia acção tinha libertado os roma- 
nos do seu pior inimigo 

Foi talvez pensando neste terrível aná- 
tema que Junqueiro fez realçar o tene- 
broso Iscariotes, ao repelir o perdão que 
o Nazareno lhe oferecia 

            

«A" ua caridade humanitaria é dõee, 
Eu prefiro o dever terrivel '» E enforcom-se, 
Assim, culpado e atirado à execração 

eterna, é que Judas deve ficar para exem- 
plo de todos os traidores que vão sur- 
gindo por êste Mundo de Cristo. 

  

Gomes Mont 
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intervenção da Grã Bretanha na guerra 
A entre a Italia e a Etiopia tem sido atri- 

buida — com incontestável lógica — ao 
propósito do seu govêrno em defender as 
linhas de comunicação com o Império das In- 
dias, Procura-se tirar daí um argumento contra 
a sinceridade da política 
britânica na sua colabora- 
ção com a S. D. N., 0 que 
não é justo. Invocando o 
respeito pelos tratados, a 
Inglaterra zela os seus in- 
teresses. Mas o mesmo fazem a França e a Bl 
gica reclamando a desmilitarização do Reno. E 
nada há de mais natural do que o recurso ao di- 
reito internacional pela nação que se julga amea- 
çada nos interesses que criou. 

A defesa e a conservação do caminho da India 
tem sido, de resto, a preocupação dominante da 
política britanica nos últimos três séculos, Por 
caminho da India deve entender se todo o sis- 
tema de vias que partindo da Inglaterra e pas- 
sando quer pela Africa quer pela Asia, dão acesso 
ao Golfo de Bengala e asseguram dêste modo a 
liberdade de comunicações com o Oriente. 

Para garantir o domínio absoluto dessas vias e 
à sua supremacia nas regiões atravessadas, à In- 
glaterra não se tem poupado a esforços, conquis- 
tando progressivamente territorios, ocupando os 
pontos estratégicos, firmando açsua influência 
entre os povos e raças espalhadafao longo dêsse 
percurso. À história do caminho da India tor- 
nou-se assim uma epopeia heroica, cheia de len- 
das, quási sempre secreta e misteriosa, 

E' êste objectivo o fundamento principal de 
toda a política britânica. E nenhum outro pode 
decidir tão facilmente a paz ou a guerra. 

Logo no começo do século xtx, por ocasião da 
guerra da Sucessão em Espanha, à Inglaterra 
toma posse de Gibraltar, que lhe assegura o do- 
mínio incontestado do Mediterrâneo e donde ja- 
mais à veremos sair enquanto o Império for uma 
realidade. Anos depois instala-se em Malta, donde 
fiscaliza a passagem entre a Sicilia e o Norte de 
Africa. Ocupa depois Ceilão e a cidade do Cabo. 
Em 1839, provoca a crise do Oriente c instala-se 
em-Aden, eminência à saida do estreito de Bab- 
-el-Mandeb que co- 
manda a entrada do 

        

bilidade de se servir dos portos gregos como 
bases navais. Assim, em todas as fases da histó- 
ria moderna da Grécia há o dedo da diplomacia 
britânica e dos seus agentes secretos. E" a Ingla- 
terra que provoca a abdicação do rei Othon e 
que, recentemente, eleva Jorge Il ao, trono. 

O CAMINHO DA ÍNDIA 
objectivo supremo 

da política. 

do Império Britânico 

Quando um govêrno não serve os seus interes- 
ses fá-lo substituir. E todo êste trabalho se rea- 
liza na sombra, sem vitórias aparentes mas com 
resultados tangíveis. 

O Egipto é um dos problemas mais delicados 
da sua diplomacia. Já a êle nos referimos quan- 
do há tempo traçámos aqui uma rápida resenha 
da luta da Inglaterra pela dominação do canal 
do Suez. Com uma tenacidade c paciencia admi. 
ráveis a Grã-Bretanha têm garantido a sua posi- 
ção nas margens do curso da água aberto por 
Lesseps, ocupando-o militarmente sem atender 
tratados nem convenções. O movimento na- 
cionalista egípcio que repudia a tutela inglêsa 
cria-lhe à todo o momento novas dificuldades 
que os seus diplomatas resolvem com arte su- 
btil, mantendo intacto o domínio britânico. 

Na Arábia a acção da Inglaterra é prodi- 
giosa Mancja ao sabor dos seus interesses os 

  

entre eles em proveito da sua política de pe- 
netração. Um homem extraordinário figura à 
cabeça desta obra grandiosa —o coronel Lawren- 
ce, agente secreto famoso a que sucedeu, após 
a sua morte, uma mulher de não menos invul- 
gares qualidades — miss Gertrude Bell. 

Ao longo de todo o extenso caminho da India, 

os agentes do «Intelligence Service» vigiam e 

    
   

   

   
     

   

    

   

    

    
   

    

   
   

    
   

    

    

   

    
   

     

    

    

  

conspiram para a maior grandeza do Império. 
Não há povoação, por pequena que seja, onde 
um par dêsses milhares de olhos do serviço se- 
creto não inglês não esteja atento ao que se 
passa, cuidando do que nada venha afectar à 
a supremacia britânica, captando simpatias e. 

pondo-as ao serviço dos. 
supremos objectivos im- 
periais. Nesta obra giga 
tesca, a Inglaterra não pou- 
pa esforços, nem regateia 
dinheiro. Tão pouco r 

cua quando alguma cousa a ameaça. O cast 
do Fachoda é exemplo frisante de que a guerr 
com uma nação amiga como a França é tam 
bem para ela uma solução quando se trata 
afastar um concorrente perigoso da sua arteria 
vital. 

  

rados e obscuros, vivem disseminados pelas r 
gides que interessam à segurança do caminh 
da Índia. O trabalho que alguns déles realiza 
é prodigioso. Sirva de exemplo êsse judeu i 
glês de nome Rosenblum, que viajando sob 
disfarce de missionário anglicano, consegui 
apoderar-se; por conta da dnatérco das imen- 

sora do coronel Lawrence, como atrás disse: 
mos, que, possuidora duma enorme fortuna, 
abandona as comodidades da vida civilizada. 
para se aventurar na Arábia onde consegue fa 
zer proclamar rei do Irak o jovem xeque Fayç; 

Obras ciclópicas marcam o caminho da Indi 
Em Assuan, Senaar e Djebel-Aulia, o capital i 
glês fez construir diques gigantescos, cuja caj 
cidade é nos dois primeiros de 5 
metros cubicos de água e de 2 bilides e meio 
no último. Outra barragem projecta no Lago de 
Tana, segundo se afirma. E há já vinte e cinco 
anos que os! Serviços 
pcios estudam uma obra 
construção, perto de Moutir, na junção do Su 
dão, de Kenia, de Uganda e do Congo Bel 
dum reservatorio com a capacidade de 5 

liões de metros cubi: 

  

  

Mar Vermelho. 
A sua ingerência na 

política turca é sur- 
preendente. Auxilia o 
govêrno otomano e 
faz-se pagar em in- 
fluência e vantagens 
comerciais. Manda 
executar Mehemet 
Ali, que contrariava 
os seus objectivos e 
sonhava com a ocupa- 
ção do Suez. Em 1878 
toma partido pela Tur. 
quia contra a Rússia, 
que-se propunha fazer 
terminar as persegui- 
ções aos cristãos, mas 
cujo ascendente a In- 
glaterra temia nas 
proximidades dêsse 
ponto vital. 

A Grécia tem para 
ela enorme importân- 
cia. O predomínio das 
suas esquadras no Pró- 
ximo Oriente é con- 
dicionado pela poss 

  

  
  

   

     

  

AFRICA 

   - em consta:   
nocao 

O Pontos comerciais 
o - esterrécicos 

— comcncnis e 
Esrenreaicas 

as águas do Lago 4 
berto, permita a 

gação de vastissi 
regiões. 

    
   

  

fomos ça 

  

    OCEANO 

  

Ao mesmo ten 
que assegura 
obras de fôlego a 
dominação no 
nho da India, a Ir 
terra defende com. 

placavel energia a à 
téria vital do seu ime 
pério contra tôdas à 
arremetidas, A 

quista da Etiópia 
de molde a asa 

   
   
        

    

    

    

    

  

te preponderantia 
Mar Vermelho. À « 
tência quási certa. 
petrólio no Impéri 
do Negus daria à é 
quadra italiana um 
perigosa - autonom 

  
INDICO 
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NA SOCIEDADE NACIONAL DE 

ILUSTRAÇÃO 

UMA NOTÁVEL EXPOSIÇÃO DE GRAVURAS POLACAS 
BELAS ARTES 

  

Chete do Estado inaugurou no dia 22 do mês findo na 
Sociedade Nacional de Belas Artes uma exposição de 

gravuras executadas por artistas polacos, 
Ali figuram gravuras em madeira, litograficas, aguarelas, 

águas.fortes, aguatintas e pontas sêcas, em quantidade e qua- 
lidade de molde a darem ao visitante a mais lisonjeira impres- 
são sôbre o desenvolvimento dêsse ramo de arte na Po- 
Jónia. 
Firmam essas preciosidades nomes, alguns bem célebres, 

dos melhores artistas polacos, tais como Bartlomiejczyk, Bo: 
rowski, Brandel, Chrostowski, Cieslewski, Caerwinsk 

t, Konarska, Krasnodebska, Ki 
 Paszkiewicz, Podoski, Slediec) 

  

  

  

    
         

cailas, Sraednicki, Warowier, Weiss, Wojnarski, Wolff e 
Zurawski 

á ido artístico dos gravadores polacos fatam 
s seguintes palavras que extraimos do pre- 

fácio escrito por" Marjan Pasekiewicz” para O catálogo da 
expos 
   

      

    
expressão a todos os valores que tem vida atrav 
por outro lado, parece ser 0 tom mai caracter 
polaca». 
Citaremos ao acaso entre a grande profusão dos trabalhos 

  

expostos o ciclo «Alas», pontas sécas duma maravilhosa de- 
licadeza e espiritualigade ; dios da vida de 
Jesus:, obra de traço vigoroso e expressivo de Krasnodebska. 

dia da inauguração estiveram na Sociedade Nacional de 
Belas Artes, além do sr. Presidente da República, os srs. 
nistros da Educação Nacional, do Comércio e Indústria, Marinha e da Querra ; ministros da França e esposa ; da Ho- 
Junda e esposa; da Bélgica, da Noruega ; encarregados de 
negócios da Itália, Checo-Eslováquia, Roménia e Húngria ; 
mtas senhoras e ártistas portuguese: 

vuras representam : à esquerda, o Chefe do Estado 
no acto da inauguração; à direita, um exemplar dos trabaliios 
expostos. 

    
  

     
      
      

  

     
  

  

VISITAS DO MINISTRO DA MARINHA A VILA FRANCA E AO ALFEITE 
  Nº, exercício do seu cargo de ministro da Marinha, o 

sr. comandante Ortins de Bettencourt vem desenvol.   

vendo “uma intensa actividade que as condições do pro- 
gresso da nossa Armaa impõem. 

Assim, no dia 10 do mês findo, o sr. ministro da Marinha 

    

  

   

          

   
   
   

      

   

  

    

  

visitou o Corpo de Marinheiros do Alfeite, onde funciona 
a Escola de Alunos Marinheiros da Armada. Foi acompa- 
nhado pelos srs, almirantes Sarmento Saavedra, major-g. 
sal da Armada e Tito de Morais, euperintendente da Armada 
O ministro foi recebido no Alfeite pelo comandante do 

Corpo de Marinheiros, 
s de mar é 

  

  

  

tos, e restante oficialda- 
de. Depois de percorrer 

  

tencout proferiu um dis. 
curso em que fatou, 
nomeadamente, da ne: 
cessidade de adestrar 
intensam os mari 
nheiros para que êles se 
encontrei sempre bem 
preparados para a eves 
tualidade de uma guerra. 

No dia 17, acompa: 
nhado pelo sei chefe de 
vabinete, sr. capitão-te- 

  

  

   

nente Gabriel Teixeira e 1.0 tenente Santos Tenreiro e 
pelo sr. almirame Tito de Morais, O sr. ministro da 
Marinha visitou a Escola de Marinheiros em Vila Ff 
de Xira. Era al! aguardado pelo comandante, sr. capitão de 
fragata Palma Lami e oficiais; sr. capitão de mar e guerra 
Bapista Barros, comandante” das forças navais do Tejo; 
sr. capitão-tenente Flaeschen de Mendonça, comandante do 
Corpo de Marinheiros, sr, tenente-coronel de engenharia 
Catarino Lima e srs, capitdes.tenente Duarte Viana é Pedro 
Rosado. O sr. comandante Ortins de Bet.encourt percorreu 
demoradamente todo o edificio e terminada a visita foi-lhe 
servido um «Pôrto de Honra», na sala do comandante da 
Escola, No dia 21, 0 sr. ministro da Marinha visitou os Jeróni- 
mos acompanhado pe os seus colegas do Comércio e Obras 
Publicas, afim de escolherem o local onde deve ser insta- 
lado o Museu Fôram recebidos pelo sr. coronel Cã- 
mara Leme, director da Casa Pia, Durante a visita os minis. 
tros trocaram impressões com os srs. con 
da Fonseca e Cisneiros ce Faria, da com 

AS nossas gravuras representam: à esquerda, em cima, 
o ministro na Escola de Mecanicos de Vila Franca; em baixo, 
a visita aos Jerónimos; e à direita, passando em revista a 
guarda de honra no Alfeite. 

  

  

  

  

  

  

   

    

   



ILUSTRAÇÃO 

DA ELEGANTE 
Festas de caridade 

Constituiu sem dúvida alguma uma noite de 
arte, o recital de dança, de caridade, que uma 
comissão de senhoras da nossa primeira socie- 
dade, de que faziam parte D. Catarina de Vi- 
lhena de Sousa Rego, D. Helena Mauperrin 
Ferrão de Castelo Branco, D. Isabel de Me 
lo de Almada e Lencastre e D. Maria de Len- 
castre Van-Zeller, levou a cícito no teatro 
Nacional Almeida Garrett, na noite de quarta 
feira 11 de Março último, em que tomou par- 
te um gracioso grupo de gentis meninas per- 
tencentes à nossa primeira sociedade, disci- 
pulas da notável professora e bailarina Ruth 
Asvim. 

O programa do recital, foi iniciado pelo bai 
lado; «Focos de Neve», de Glazounow, pelas 
meninas Rosa Bustorf da Silva, Francisca Car- 
robio, Irene Mickelsen de Carvalho, Maria Ma- 
nuela Garcia, Maria Filomena Morales de los 
Rios Leitão, elia da Veiga Malta Emau: 
Maria Verdiana da Veiga Malta Emauz, Maria 
Teresa da Costa Sousa de Macedo ti e 
pelo menino António Bustorf da Silva; segui- 

sa n.º 15» de Brahms, por Mari 
is de Sande e Castro, Maria Amélia 

Morales de Rios Frois e Maria do Carmo Pais 
de Sande e Castro; «Dança Egípcia» de Pierné, 
pela bailarina Ruth Aswim; «Minuctc> de Boc- 

por Maria Filomena Morales de los Rios 
ão e Maria Verdiana da Veiga Malta Emauz; 

redericus Rex» de Radeck, pelos meninos An- 
tónio. Bustorf da Silva e José Luiz Soares de Al- 
bergaria Diniz; «La Rosa du midi», de Straus: 
por Maria Cristina e Maria Teresa Morales de 
los Rios Frois; «La promenade des écoliéres», 
em que tomaram parte Maria Amélia Morales de 
los Rios Frois, que fazia a «Professora», a ba 
rina Ruth Aswim, o «Vagabundo», e as meninas 
Rosa Bustorí da Silva, Francisca Carrobio, Irene 
Mickelsen de Carvalho, Maria Manucla Garcia, 
Maria Ofélia da Veiga Malta Emauz, Isabel Mon- 
teiro Emauz, Maria Verdiana da Veiga Malta 
Emauz, Maria Teresa da Costa Sousa de Macedo. 
Sassetti e Maria do Carmo Morales de los Rios 
de Castro, bailado com que terminou a primeira 
parte do programa, sendo todos os números 
ferniticamente aplaudidos pela selecta assis- 
tência 

Depois de um curto intervalo abriu a segunda 
parte pelo bailado «Marionetes» de Debussy, 
em que tomaram parte Maria Teresa Morales de 
los Rios Frois, Rosa Bustorf da Silva, Isabel Mon- 
teiro Emauz, e Maria Cristina Morales de los 
Rios Frois; seguiram-se os bailados «A voz 
da Primavera» de Strauss, por Maria Amélia 
Pais de Sande e Castro e Maria Amélia Mo 
rales de los Rios Frois; «La jeune fille et la 
morte» de Schubert, pela bailarina Ruth À: 

«Os quatro prelúdios» de Chopin. por 
Maria Amélia e Maria do Carmo Pais de Sande 

Castro, Maria Amélia Morales de los Rios 
Frois, Isabel Montenegro e Ruth Aswin, te 
minando essa parte pelo: bailado «Gavotte» da 
ópera «Mignon» de Thomaz, pela bailarina Ruth 
Asvim. 

A-terceira parte era apenas constituida pela 
pantômima «La flute de jade» de Mozart, em que 
as partes principais foram desempenhadas por 
Maria Amclia Pais de Sande e Castro e Maria 
Amelia Morales de los Rios Froes, sendo os re: 
tantes intérpretes as restantes discípulas de Ruth 
Aswim e:pela própria professora. 
Como na primeira parte foram tôdas as impro. 

visadas bailarinas, bem como a professora muito 
aplaudidas pela sclecta assistênci 

De propósito deixamos para o fim a referên- 
cia especial a Maria Amélia e Maria do Carmo 
Pais de Sande e Castro, Maria do Carmo Mora- 
les de los Rios de Castro, Maria Filomena Mo- 
rales de los Rios Leitão, Maria Amélia, Maria 
Cristina e Maria Tereza Morales de los Rios 
Froes, que se pode dizer sem receio que nos 
desmintam, que são umas autênticas bailarinas, 
estando certos que muitas profission 
exibem com tanta arte e elegância, 
Espectáculos como êste honram sôbremancira 

quem os organiza porque são verdadeiras noites 
de arte, que ficarão bem vincadas na memória 
de todos aquelles que à ela assistiram. 
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Casamentos 

Na paroquial egrcja de S. Se- 
bastião da Pedreira, no dia 19 
do mês próximo passado e pela 

1 hora da tarde, realizou-se 
com grande solenidade o casa- 
mento da sr* D. Ana Maria 
Sanz Rubio Sagascta Allúe 
gentil filha do sr. D. 
Sanz Sagascta de Ilurdez e da 

D. Casilda Rubio Allúe 
falecida, com o 

s Carlos Malheiros 
de Seixas, filho da sr.» D. Luiza 
Emília da Conceição Malheiros 
de Seixas e do sr. Carlos de 
Seixas tendo servido de padri- 
nhos por parte da noiva sua tia 
paterna D. Clarisa Sanz Saga- 
zeta de Gimenez e seu pai e 
por parte do noivo seus pais, 

Presidiu ao acto, tendo feito 
uma brilhante alocu 
verendo prior da fre 

Serviram de caudatárias 
meninas Ana Maria e Isabel 
Maria de Seixas Arantes gentis 
sobrinhas do noivo. 

Finda a cerimónia religio: 
foi servido na artística casa do 
pai da noiva um finíssimo lun- 
che fornecido pela pastelaria 
«Aurea», no qual à numerosa 
assistência. brindou aos noivos 
com o mais entusiástico cari- 

nho. Na corbeille da noiva 
viam-se grande número de ar- 
tísticas e valiosas prendas. 

Aos noivos, que partiram 
para a quinta da Ribeira, pro- 
priedade dos cunhados do noi 
vo, onde foram. passar a lua de 
mel, e que reunem tôdas as 
qualidades de caracter crédo- 
ras do mais ridente futuro, de 
sejamos uma prolongada e ven- 
turosa existência, daqui lhes 
enviando as nossas sinceras 
felicitações. 

Realizou-se na capela de 
José de Ribamar, em Algés, 

propriedade dos pais do noivo, o casamento da 
[ ana Brandão de Melo de Magalhãis, 

gentil filha da sr.4D, Maria José Brandão de Melo 
“ogominho e do sr. dr. Jacinto de Magalh 

falecido, com o sr. Marquês da Foz, filho mais 
velho dos srs. Condes da Foz, tendo servido de 
madrinhas as sr.” Condessa de Cabral e D. Ma- 

ria do Carmo Mimoso de Albuquerque da 
Cunha Pignatelli, respectivamente irmã e prima 
da noiva e de padrinhos os srs. Conde de 
Obidos e Conde de Cabral, respectivamente tio 
materno e irmão do noivo, presidindo ao acto 
Sua Excelência Reverendissima o sr. Arcebispo 
de Mitilene, que no fim da missa fez uma bri- 
lhante alocução, sendo acolitado durante à ceri- 
mónia pelos reverendos dr. Honorato Nunes 
Monteiro e pelo prior de S. Romão de Carnaxide, 
António Duarte Patulcia. 

Terminada a cerimónia, durante a qual à 
sr? D. Maria de Sampaio Ribeiro, se fez ouvir 
em vários trechos de música sacra, com acom- 
panhamento de orgão, foi servido no salão de 
mesa da elegante residência dos irmãos dos noi- 
vos srs. Condes de Cabral, um finíssimo lanche, 
partindo os noivos, a quem foram oferecidas 
grande número de artísticas e valiosas prenda 
para a'quinta da Torre de Santo António, em 
orres Novas, propriedade dos pais do noivo, 

onde foram passar à lua de mcl 
Presidido pelo prior da freguezia do Santo 

Condestável, reverendo Francisco Maria da Silva, 
que no fim da missa fez uma brilhante alocução, 
realizou-se na paroquial de Santa Isabel, o casa 
mento da sr.* D. Maria Isabel Bezerra, interes- 
sante filha da sr* D. Maria Bezerra e do sr. An- 
tônio Bezerra, comandante da marinha mercante, 
com o sr. Carlos Quintanilha de Mantas filho da 
sr? D. Alice Quintanilha Mantas e do sr. Júlio 
Mantas, ger cia do Banco Nacional 

  

  

   
    

Villanue a, 
. Henriqu 

Ss 
     

    

  

    

    

    
   

      

     

    

  

    

Carlos à 

  

     

ai 

  

     

      

    
   

  

      

  

    

    

      

      

  

  

      

Casamento da sr. D. Ana Marta Sanz Rubio Sagaçeta Allúe, com o sr. Henrique 
de Setxas, Os noivos com as gentis caudatartas, sobrinhas do noivo 

Ultramarino, na Guarda, servindo de 
os pais dos noivos. 

. Finda a cerimónia foi servido na clegante re: 
dos noivos, um finissimo lanche, reces 

s noivos um grande número de valiosas 

  

padrinhos 

  

   prendas, 

  

oi pedida em casamento pela sr D. Ma- 
tilde de Vilhena Freire de Andrade P 
espôsa do sr. Diogo de Afonseca 
Pessanha. para seu filho D. Diogo Francisco, à 

a D, Maria da Luz Diogo da Silva Melo é 
Faro (Monte Real), gentil filha dos srs. condes 
de Monte Real, devendo a cerimónia realisar-se, 
por todo o corrente mês. 

Realizou-se o casamento da sr.* D. Adelia 
Guerreiro Mascarenhas, interessante filha da 
sr? D Beatriz Mascarenhas e do sr. Diogo Paulo 
Mascarenhas, com o sr. João de Sousa Carvalho, 
filho da sr.º D. Elvira Sousa Franco Carvalho. 
e do sr. António Carvalho, servindo de madri- 
nhas as sr.* D, lida Goncalves e D. Maria Cabrita. 
Mascarenhas, e de padrinhos os srs, Joaquim. 
Gonçalves e Albertino Paulo de Mascarenhas. 

Terminada a cerimónia foi servido na elegante. 
residencia dos pais do noivo, um finissimo lan- 
che, recebendo os noivos um grande número. 
de artísticas prendas. 

    

  

  

    

    

    

   
   

  

   

      

   

Nascimentos 

Teve o scu bom sucesso na Casa de Saúde 
de Benfica, a sr? D. Maria Lucilia Pessõa Bran- 
dão, espôsa do distinto médico da armada pri= 
meiro-tenente sr. dr. Luís Mendes Monteiro Sinja 
Brandão. sendo assistida pelo distinto cirurgião. 
sr. dr. Morais Sarmento. Mãc e filha estão feliz- 
mente bem. 

  

  

  

    

«D. Nuno: 

  a



   

        

   

            

     

  

       
     

    

    

  

convite da Ui 
nosso país o 

no sr. Miabil Man 
a Lisboa no dia 10 do 
salão do Instituto de 

, Composta por pro- 
fessores e alunos do Instituto e alguns membros da colônia 
romena de Lisboa. A sessão foi presidida pelo sr, min 
da Educação Nacional, qu 
tro do Comércio e indust 
Azevedo Neves, respectiv. 

    

Dr, Ramada Curto 

  

MS 2 pg do Sr, Ramada Corto que, após o tbnio do paços 
fera. É «O Pe deu que falar o seu futor ter descido à liça à defender os seus lureis tão múbremente conquistados. No prefácio, Ramada Curto não verzasta O soiagêninas, adormaos Inaniçente 
mente com uma coleira de Euisos para que toda a gente 0s conheça. 

     

  

ressante di 

a Casa das Beias reatio 
oleciade jendo à 

iveira de Lemba. Noutros logares tuitos convivas, êntie oa q r 
andante da P. S. P.; , coronel Lopes Calvão, Manuel Bulhosa, 

Artur da Silva, et 
1 

    

rso, a manifestação de simpat 

de Lisboa e Técnica, e À esquerda os sts, 
nexócios da Romenia, dr. Francisco Antônio 
fessor da Universidade Técnica, e professor Moisés 

O sr. professor Azevedo Neves abriu a sessão, agrad cendo aos d Depois de cum 
primentar as a Sportunidade destaque o valor do trabalho rea 
lizado pela Universidade Técnica de que é reitor. 

O sr. prof. Mosés Amzalak fez depois o elogio do con- 
ferente nos seguintes termos: “E” o prof, Manollesco um dos pensadores mais notávei 
da Juventude intelectual e cientiica da Romenia. Estudante 

     

  

    

    

Homenagem ao dr. Jaime Lopos Dias 

      
  os srs almirante Santos Fradique, dr. Do) 

   
dr.      

níciou os discursos o sr. dr. Afonso de Melo e falaram a seguir os srs, dr. (Domingos lo xv. 
Pepulim, José Dias Ferrão, Alfredo Felipe Campos Belo, António Santos, Santcos Melo e 
tenente-coronel Pina Lopes. O sr. dr. Jaime Lopes Dias agradeceu, por fim, com. um inte- 

e apreço que lhe era tributada.   

  

se, no dia 23 do mês findo, um almoço de homenagem ao 
Presidiu o sr. conselheiro d”, Afonso de Melo, das direcção 

reita os srs. Jaime Lopes Dias, António Santos e (dr. Mári 
os Pepulim, e coronel 

nel   

ILUSTRAÇÃO 

FIGURAS E FACTOS 

Alta Cultura Colonial 

a sala da biblioteca da Academia das Ciências de Li 
boa inaugurou-se no dia 21 do mês findo, sob a presi- 

dência do Chefe de Estado, uma série de conferências de 
Alta Cultura Colonial. Foi conferente o sr. prof. dr. Agos- 
tinho de Campos que pronunciou uma modelar lição ver- 
sando as nossas tradições colonial 

A mesa de honra foi ocupada além do sr. Presidente da 
República pelos sts. mmisiros das Colónia e da Instru. 
ção, prof. dr, Caeiro da Mata, conde de Penha Oarci Esriial Patriarca de Lisboa. A gravara à esquerda mostra 
as individualidades de maior representação com o Chefe 
de Estado, vendo-se à esquerda dêste o conferente. 

  

   
  

laureado por várias Universidade europeias, mi 
mercê do seu grande valor intelectual e do seu 
vibrante patriotismo, alcançou, quer na vida pública do seu 
país, quer no professorado, logar eminente, 

«Governador do Banco Nacional da Romenia, deputado, 
senador e ministro da Indústria e Comércio, 0 professor 
Manoilesco têm algumas obras de val 

ilustre economista romêno proferiu a seguir a sua eru- 
dita lição que o auditorio acompanhou com interêsse aplau: 
dindo no fim calorosamente. As nossas gravuras mostram 
à esquerda, a mesa que presidiu à conferência e à direita o 
prof. Manollesco discursando. 

  

  

    
  

  

Dr. Caetano Beirão 

  

o novo livro do dr. Caetano Beirão, AP Cartas da Rainha D. Mariana Vitória: 
atá destinado um éxio idêntico do pela sua obra anterior «D. Mar edição se esgotou em poucas semanas. Nest: novê trabalho, O dr. Caetano Beirão foca magistralmente 0. panorama do sécu- 

que as cartas desta rainha documem- 

          

        
moroso, mesmo por entre a 

os da nossa História.   
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ILUSTRAÇÃO 

tropas alemãs era um facto de fácil 
previsão. De há muito que êle era 

considerado consegiiência inevitável da 
política nazi, o que não tira contudo, à 
atitude de Hitler o seu caracter sensa- 

E pcpração, da aooi retane peão 

  
  

    

  

Assim, à França não foi colhida de 
surpresa. Com uma prudência, que assume 
agora todo o valor, tratou de garantir a 
sua defesa na fronteira do nordeste, ainda 
durante o período em que os tratados lhe 
garantiam uma margem mínima da se- 
gurança de 50 quilómetros entre as suas 
linhas é as posições militares alemãs. 

Essa formidável linha de fortificações 
encontra-se hoje terminada e vigia aten- 
tamente o que se passa do outro lado da 
fronteira, pronta a aguentar o embate 
duma invasão que, no consenso geral, é 
por enquanto improvável. 

Esta rede de obras defensivas, que co- 

      

et dm, frio que oferece am 

meça a 4 quilómetros ao 
norte da fronteira suiça e 
se estende até ao Mar do 
Norte, por trás da fronteira 

  

Maginot», em homenagem 
ao inteligente ministro da 
Guerra que traçou o plano 
é promoveu a sua realiza- 
ção. Verdadeira muralha 
da China, guardadas as 
proporções, ela constitue 
uma sólida barreira er- 
guida entre o mundo ger- 
mânico e o ocidente, e re- 
presenta o mais prodigioso 
esforço até hoje desen- 
volvido por uma potência 
para garantir a inviolabi- 
lidade do seu território. 
Mais convincente e eficaz 
do que todos os tratados, 
a linha Maginot garante à 
França por largo tempo 
uma relativa tranqúiilidade. 

is como o general À. 
jessel descreve no “Paris Soiry êsse 

poderoso sistema de fortificações. 
“A linha Maginot consiste, ao longo 

do Reno da Alsacia até á altura da flo- 
resta de Haguenau numa enfiada de 
“blockhaus, em cimento, apoiados uns 
nos outros e dominando o curso do rio. 

“Vem depois uma organização defen- 
siva constituida por sólidas obras, cha- 
mada “região fortificada de Lauter, no 

  

  

  

          

Uma peça de artelhariano recinto duma fortikcação 

ângulo formado pelo Reno e pela ribeira 
deste nome, obras cuidadosamente ada- 
ptadas ao terreno, enterradas, munidas de 
blindagens, de locais subterraneos a toda 
a prova e dum potente material de arti- 
lharia. Esta região fortificada estende-se 
até aos Vosges. 

“Estes constituem, em virtude do pe- 
queno numero de vias de penetração de 
norte para sul, uma zona confiada à for- 

   

   FORTIFICAÇÕE 
em que se dispenderam 

constituem o mais prodi 

para assegurar à in 

tificação de campanha, muito estudada de 
mão e para o estabelecimento do qual existe 
ximo o material, 

“Na Lorena vem a seguir a região for 
Metz, que cobre esta praça e nela se apt 

O seco imponente da Mindogons que denapam ou 

a de Lauter, compõe-se de obras 
modernas e duma notável solidez. 

“Mais a oeste, a defesa da fronteira aj 
nos cursos de água e florestas, cuja organ 
foi minuciosamente estudada e cuja pf 
seria possível por estar coberta pelo 
belga. Os alemães serão tanto mais tenl 
violá-la quanto mais sólida fôr a resistência 
nossas fortificações na Alsacia e na Lorena 
circunstância decidiu a Bélgica a organizar, po 
lado, a defesa por meio de fortificações con 
das mesmo junto à fronteira, com o coneif 
tropas de cobertura especiais, cuja rápida m 
zação foi preparada por meio de resers 
tados na região. Elas comportam, em esp 
dades ciclistas de guarda-ronteiras, comp 
voluntários ciclistas e realistados, destinad 
guarda permanente das obras da fron 
lização das destruições necessárias para par 
um avanço inimigo. 

“A linha Maginot, prolongada pelas dels 
fronteira belga, é portanto, sólida. De reslo, 

a 
' direita pela Suiça, firmemente decidida 

   

    

LINHA MAGINOT 
dez biliões de francos 

lirço até hoje realizado 
de duma fronteira 

lar a sua neutralidade e onde se estudam 
pormenor, os trabalhos a executar para a 
da fronteira norte; 
esquerda, pela Holanda, onde se começou 
ficar os cursos de água paralelos á fronteira 

ceses tem dedicado cuidadosa atenção. 
brigadas de especialistas que asseguram 
funcionamento das obras defensivas em 
de paz. Normalmente acampam nas proxi- 

mas após a entrada das tropas alemãs 
Enânia encontram-se instaladas no interior 
púprios fortes. subterraneos, prontas para 

profundos conhecimentos técnicos cada 
ia fem o seu posto determinado, de modo 

dr serviço em condições que já conhece 
ente do seu período de instrução. Para 
o treino destas reservas, realizam-se fre- 
convocações por um período de quatro 

inte os quais renovam o contacto com 
al que lhes está destinado. 

às fortificações em si, o número de por- 

  

DO tres tange, 
mo de bosques e lopuss 

Casametas 
ação. do compo de batalha       
  

menores técnicos 
que delas se co- 
nhece é escasso. 
As autoridades 
militares rodeiam- 
-nas do mais rigo- 
roso sigilo, para 
evitar indiscrições 
que aproveitariam 
à espionagem. 
Pelo mesmo mo- 
tivo são raras as 
fotografias sus. 

ptíveis de escla- 
recer sobre a loca- 
lização e potencia 
dos fortes 

Sabe-5e, no ei 
tanto, que se com- 
põem de vários 
andares e que nal 
guns pontos ati 
gem uma pro- 
fundidade de 70 
metros abaixo do 
nível do solo, São 
ligadas interior- 
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mente por combóios. 
eléctricos e ascenso- 
res destinados a ele- 
var as munições dos 
paiois até às bocas 
do fogo. As blinda- 
gens são constituidas 
por cimento e aço, 
numa espessura tal 
que a sua capacidade de resistência ex- 
cede largamente a dos mais poderosos 
torpedos e obuses até hoje conhecidos. 
No seu interior existem instalações gera 
oras de energia eléctrica e reservas de 
munições, água potável e mantimentos 
qoara muitas semanas de luta renhida, 

Os fortes que emergem do solo são de 
diversa categoria. Alguns estãos armados 
apenas de metralhadoras, mas outros abr 
sam artelharia de grande calibre. Graças 
aos mecanismos automáticos estas armas 
«podem fazer fogo e recolher novamente 
ao abrigo das blindagens, o que torna 
muito difícil a sua destruição pelo inimigo. 

Tais são os prodigiosos formigueiros 
subterrâneos a que a França con 
tpapel preponderante na sua defesa. 
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  tequira de junior do Sporting,» 

OM 05 campeonatos nacionais, dis 
putados em Lisboa apenas com a 
participacão de corredores da ca- 

pital, terminou a época de inverno do 
atletismo, pois não pode ser considerada 
como à ela pertencendo em exclusivo a 
terceira prova da Pequena Maratona mar- 
cada para o dia 5 do corrente 

O activo da temporada oferece nos sete 
jornadas de corridas pelo campo e três 
em estrada, o que corresponde à uma 
actividade muito mais do que suficiente. 
São numerosos os especialistas que acusa- 
ram, nas últimas saídas, uma fadiga evi 
dente, consegiiências dus sucessivos es- 
forços em três mezes de competições, 
que os aguaceiros e temporais da inver 
nia rigorosa tornaram ainda mais pesa- 

   

  

    

  

as. 
O problema deve ser cuidadosamente 

estudado pelos nos- 
sos dirigentes res- 
ponsáveis, pois lhes 
importa maiszelaros 
interesses dos prati- 
cantes do que pae- 
tuar com as críticas 
dos técnicos que me- 
dem o valor dos men- 
tores pela extensão 
dos quilómetros per- 
corridos, por sua i 
ciativa, durante a 
época. 

É tão prejudicial 
pecar por exagero 
como por carência; 
em Lisboa, para não 
dizer em todo o Por- 
tugal, o número de 
praticantes da cor- 
rida pelo campo é 
reduzidíssimo e cor- 
responde, afinal à fa- 
lange daqueles que 
durante à época fes- 
tival disputam em 
pista as provas de 
fundo. São, na sua 
quásitotalidaderapa- 

escrom es vendedores de 
jornais ou de condi- 
ção modesta, 

vendo sem grandes recursos e num meio 
onde as normas gerais da higiene não 
figuram 

xigir aos corredores nessas condições, 
esforços violentos e repetidos, é impór- 
-lhes trabalho superior aos recursos de 
que dispõem, prejudicá-los na sua forma 
física e menosprezar, portanto, os princí- 
pios da sã moral desportiva. 

Este nosso critério, que a lógica mais 
elementar corrobora, encontramo-lo con- 
firmado por exemplo, pela crítica fran- 
cesa da especialidade que, apontou o ex- 
cesso de provas organizadas no país 
como a causa principal do declínio de 
valor médio dos corredores de “cross- 
«country, nacionais. 

A época de 1936 trouxe-nos a agradá- 
vel revelação dum corredor de grande 
classe, o estreante Manuel Nogueira, do 

    

    

   

    

        

  

dm eiampas do caro de gimmdstica mfanil om gamigado eta Junta de Pregursta da Encarnação 

À QUINZENMESPORTIVA 
Club de Football “Os Belenenses», que 
venceu tôdas as provas da sua categoria 
com extraordinária facilidade, permitin- 
do-se o luxo de conquistar a primeira 
classificação do Grande Prémio prece- 
dendo os melhores “seniors, da espe- 
cialidade. 

Salvo acidente imprevisível, Noguei 
vai ser no verão próximo o melhor dos 
nossos corredores de meio-fundo e, se ti- 
ver quem saiba orientá-lo conveniente. 
mente, fará passar para o seu poder al: 
guns “records, portugueses, 

À outra surpresa da época foi o res- 
surgimento de Manuel Dias; depois dum 
período apagado. que parecia ser a con- 
seqiência natural duma carreira longa e 
gloriosa, o antigo campeão invencível, 
voltou êste inverno a dar cartas. 

Para muitas pessõas, as vitórias que 
alcançou representam uma subida de 
forma e, apontam-no em condições idên- 
ticas às da época aurea da sua actividade; 
não julgamos assim, e interpretamos à 
superioridade que afirmou como o fruto 
dum trabalho cuidado e à consegiiência 
da baixa de forma dos adversários que, 
há um ano, lhe eram superiores. 

Adelino Tavares deu provas duma 
condição irregular e precária, ganhando 
apenas o campeonato regional e correndo 
muito bem a segunda prova da Pequena 
Maratona; parecia a sombra do homem 
de 1035 e, além de Manuel Dias, suplan- 
tou-o também o seu companheiro de 
club António Fonseca, o eterno segundo 
da época que bem merecia os louros com- 
pensadores duma vitória. 

O Benfica é campeão de Portugal gra- 
ças ao trio Manuel Dias, Angelino Pinho 
— outro homem que progrediu — e Car- 
los Correia, mas foi batido pelo Sporting 
no campeonato regional, onde Adelino, 
Fonseca e o veterano António d'Almeida, 
conseguiram menor pontuação. 

Na categoria “juniores, o Belenenses. 
e o Sporting conquistaram respectiv 
mente os títulos regional e nacional. Alem. 
de Nogueira, que é duma classe àparte 
dos restantes, deram bôa conta de si os 
“leões Alfredo Custódio e Anibal Barão, 
o “vermelho, Amadeu Bispo e o “ven- 
dedor, Jaime Mendes a quem a vitoria 
dos 15 quilómetros de “Os Sports, deu 
uma celebridade que as posteriores pró- 
vas não confirmaram. 

    

  

        

A complicada situação internacional 
criou um ambiente hostil aos próximos 
Jogos Olímpicos de Berlim. Parece sina. 

Diversas nações deixam antevêr pro- 
positos de abstenção e ninguém é capaz 
de prevêr o que irá suceder em Julho, 
em Berlim. O mal, nêstes casos, está no 
despertar dos primeiros ataques; fica O 
caminho aberto para tôdas as campa- 
nhas, 

O Olimpismo, ou pelo menos o esta: 
tuto olímpico contemporâneo já de há 

  

  

  

io não merece as simpatias da crld- 
que o acusam de fomentar a hipo- 

Criia dum amadorismo peruro 
Apreciando a possibilidade de aboli- 

ção dos Jogos Olímpicos, o jornalista 
francês Jean de Lascoumeites, escreveu 
recentemente que esta idéa, à primeira 
vista inaceitavel como um sacrilégio, é 
afinal uma coisa perfeitamente admis- 
sível. 

Para que servem os jogos? pregunta 
êle, Servem, em cada Olímpiada e na 
medida dos cuidados, postos na sua pre- 
paração, os interesses do país designado 
para os organizar; interesses materiais. 
em parte, mas sobretudo interesses mo- 
rais de propaganda. 
À renovação dos Jogos Olímpicos, de- 

vido à generosa iniciativa de Pedro de 
Coubertin, mantem-se ainda pela vi 
tude de indiscutiveis artifícios. 

À primitiva idéa que ditou a sua cri 
ção era duma pureza maravilhosa; os 
Jogos, como aqueles d'antanho, deviam 
consagrar os méritos da virtude, de tô- 
das as virtudes desportivas e humanas, 
Infelizmente, porém, é difícil — para não 
dizer impossível — adaptar uma fórmula 
ideológica a um mundo comandado pelas 
necessidades brutais da vida quotidiana. 
Não se pódem ressuscitar tempos mortos. 
há largos séculos e cujas bases sociais 
São para nós, afinal, um mistério. Quem 
póde garantir a veracidade dos factos 
históricos da idade grêga? 

Os Jogos Olímpicos transformaram-se, 
contra a vontade expressa dos seus renor 
vadores, numa manifestação de hipocri- 
sia desportiva em cada ano bissexto, a 
qual obriga ao juramento solene de ama- 
dorismo, dum rigor caduco, uma falange 
de gente moça que directa ou Índirecta- 
mente mercadeja o seu esforço. Tóda a 
gente sabe que assim é, mas o juramento 
persiste e cria um mal-estar geral. 

Porque não havemos de falar clara- 
mente e harmonizar os regulamentos às 
condições da vida contemporânea? En- 
quanto os estádios servirem para a 
realização de competições que são os 
negócios comerciais, não póde haver 
amadorismo nos actores dêsses espec 
culos; enquanto os espectadores paga- 
rem O seu direito de presença, numa 
tarifa cuja importâncias é directamente 
proporcional à classe dos atletas que se 

em, é humano que estes comparti- 
cipem nas receitas e se assim não fôsse 
passariam por tolos aos olhos dos em- 
prezários. 

É esta a razão que condena os Jogos 
Olímpicos; não como competição mun- 
dial, mas no espírito que rege, severo e 
antiquado, que parece indispensável hu- 
manisar, num critério muito mais larga 
folerância. 

    

   

            

    

      

  

= 
Entrou na sua fase decisiva o campeo- 

nato de football da Liga, a mais impor- 
tante das provas organizadas em Portu. 
gal, aquela cujas peripécias suplantam até 

  

    no interêsse do pi 
blico o próprio cam- 
peonato nacional. 

  

organizou esta pro- 
va,o êxito foi extrao! 
dinário e à vitóri 
final do Football 
Clube do Pórto, ba- 
tendo por minima 

erença o velho 
adversário Sporting 
Clube de Portugal, é 
um dos fítulos de 
glória de que mais 
deve orgulhar-se o 
grande clube norte- 
nho. 

Este ano as coisas 
seguem de maneira 
diferente, mas é im- 
possível, por enquan- 
to, prevêr o desfecho 

rama, 

    

  

    

    

meira volta, dois 
grupos lisboetas, o 
Benfica e o Sporting, 
caminhavam par à 
par na vanguarda da 
classificação, precedendo de dois pontos 
o Vitória e de três pontos, Belenenses e 
F.C. Pôrto. A primeira jornada do se- 
gundo ciclo, veio porém alterar profin- 
damente as posições relativas dos prin- 
cipais competidores, aproximando-os na 
pontuação de forma a quási nivelar pro- 
babilidades 

Uma vitória dos Belenenses, um em- 
pate entre o Benfica e o Vitória, uma 
derrota estrondosa e anormal do Spor- 
ting no Pórto, bastaram para dar aos 
campeões nacionais um ponto de van- 
tagem sôbre os campeões de Lisboa, que 
Vitória, Pôrto e Belenenses seguem pra- 
ticamente em pelotão à diferença minima 

Dois escassos pontos, o correspondente 
a uma vitória, separam nêste momento o 

   

   

    

A equipa representativa do Bengo, que ganhou 01º apar na corrida Casca   

primeiro do quinto, na classificação; não é 
fácil conseguir outro torneio mais emotivo. 

Infelizmente, o êxito grandioso duma 
competição desportiva, não passa sem 
contrariedades graves. A paixão do pú- 
blico vibra em demasia e origina, por 
vezes, excessos condenaveis; à educação 
desportiva actua mais directamente sôbre 
os jogadores do que sôbre a assistência 
que em certas ocasiões exorbita dos seus 
direitos e transforma à rivalidade nobre 
e cavalheiresca em ódio torpe e arruaceiro. 

Compete aos dirigentes restabelecer a 
sã moral, sem olhar a compromissos e 
falhando a direito. 

Oxalá tenham coragem para tanto. 

    

Salazar Car 
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A 
UNCA se sabe 

onde acaba o 
génio e a lou- 

cura começa. 
O que é muito certo 

é que grandes obras de arte e de enge- 

nho fôram concebidas, em plena eferves- 
cência cerebral, de paredes meias com a 

loucura. 
Dante, Shakespeare, Rodin, Camões 

e Junqueiro; Murillo, Rafael, Petrarcha 
e Gomes Leal, fôram loucos geniais. 

E é preciso distinguir a loucura da 

maluqueira. 

Ser maluco é bem diferente de ser 

louco. 
O maluco é um ser falhado, sem o 

mais insignificante lampejo de inteligên- 
cia criadora. 

O louco é um iluminado, ardendo cons- 

tantemente numa chama espiritual. 
As invenções famosas são filhas do 

conubic do talento com a loucura. 

O talento sózinho não se atreveria a 

certos cometimentos, com receio do ridí- 

culo, num caso de fracasso. 
Esse grãozinho turbulento, que se aloja 

num cantinho do cérebro eleito, é que 

dá valor, é que entusiasma, é que fornece 
o jacto criador de vida. 

Os intelectos regrados, absoluta- 

mente normais, certos como um 
pêndulo, andam na verdade o seu 
caminho muito direitos, sem es- 
cesso de velocidade e sem para- 
gens. 

Estes cérebros fazem trabalho 
decente, limpinho, mas nada con- 

cebem que cause admiração e traga 

um benefício a mais para a huma- 
nidade. 

Para se produzir qualquer coisa 
que sáia da fôrma habitual, que 

fustigue a atenção das gentes, é 
preciso estar-se nêsse estado de 

germinação cerebral que só é dado 

aos iluminados. 
” 

Esta fase aparece ás vezes subi- 

tamente, num espírito até então li- 
mitado ás exigências de uma exis- 

tência apagada e inútil. 
E vem tocada por uma sensação 

de alegria ou dôr, e mesmo por 

uma sensação impossível de cata- 

logar. 

Surgem, depois, ideias, concep- 

ções de que o novo iluminado 

nunca se julgou capaz. 
Decisões inesperadas forçam a 

sua vontade e o levam a praticar 

actos que o espantariam, se voltasse 

de repente á sua primitiva maneira | 
de sentir. 

2 

O GENO E A LOUCURA 
Nem sempre êsse impulso do génio dá 

para lançar, aos olhos pasmados das mul- 
tidões, uma obra de arte, uma invenção 

ou uma descoberta. 
Pode ir buscar ás profundezas da alma 

indicações remotas até de origem atávica. 
Foi o caso de São Francisco de Assis, 

pecador impenitente, doidivanas, que nos 
recessos da sua sensibilidade foi achar o 
veio de santidade que de geração em 

geração se foi lá infiltrando, e que o levou 

ao arrependimento e á prática do bem- 
-fazer e da humildade. 

Quando êle gastava em tertúlias a sua 

energia, quando pensava que a vida era 
prazer apenas, e procurava tirar dela a 
maior soma de proveito, para que a sua 

vida fôsse bem cheia de alegria, e só ale- 
gria, quem lhe diria que tempos andados 

êle se havia de sentir feliz, duma felici- 

dade absoluta que só a paz da consciên- 
cia nos pode dar, quem lhe diria, então, 

que para conseguir essa paz e essa ven- 
tura teria de abandonar o fausto e o en- 

  Esopo, 0 escravo genial que foi arodado de louco 

xame buliçoso dos ri- 
caços foliões, e preferir 

a convivência dos po- 
brezinhos e dos ani- 
mais irracionais — 

mártires silenciosos de muitas malda- 
des? 

  

Santo Agostinho que tanto ralou a sua 

pobre mãi, com os desmandos da sua 

vida ruidosa, esmaltada de escândalos, 
e que por amor dessa mãi, que foi santa 
também — Santa Mónica -- que soube 

com o seu amor e a sua doçura falar-lhe 

á alma e acordar nela a partícula piedosa. 
que lá dormitava, se tornou bom, mo- 

desto, comedido, merecendo por suas 

virtudes um lugar nos altares da Egreja. 

Católica, foi igualmente um caso de 
génio-loucura. 

A “Pucelle de Orléans, a pobre e igno- 
rada camponeza, que a igreja sagrou como — 

Santa Joana d'Arc, é um exemplo ainda 

mais frizante dêste estado de exaltação 
do nosso cérebro. 

Ela, que era tão tímida e acanhada, fus- — 
tigada pela inspiração de um momento 

de génio, não hesitou em afrontar a turba, | 
os seus dichotes, a sua risota e as suas váias. 

Ela sabia que ia ser insultada, 
corrida á pedra, escarnecida, tortu- 
rada talvez. 

Ela sabia que iam chamar-lhe 
maluca, fazer-lhe cortejo de troça 

na subida voluntária do seu calvá- 
rio escolhido. 

Nada a deteve. A luz que só ela 
via desfez-lhe as trevas do mêdo e 
desempediu-lhe o caminho. E a 
multidão é de temer. 

Qualquer criatura isolada, ao vêr 
passar um iluminado, sereno, pu- . 

xando pela carga preciosa da sua 

fé, cheio da divina graça, olha-lo- 
-ia com admiração e respeito. 

Mas, agregada á multidão, essa 
criatura, boa e respeitadora das 

crenças alheias, torna-se cruel, 
agressiva, e não faz questão dealvo 

para os seus insultos. E 
Joana salvou a França, porque, 

mesmo depois de queimada como 

feiticeira, a sua lembrança conti- 
nuou animando o exército francês, 
e o seu vulto divino comandava 
de facto com mais sugestiva auto- 
ridade no espírito dos soldados, do 
que os melhores generais. 

Génio ou loucura! Sabe-se lá? 
Eu, por mim, venero êsses heróis, 

pela sua coragem, pela sua resigna- | 
ção, e pelo seu desprezo pelos bens 
deste mundo. 

Mercedes Blasco. |  



  

var. é a mulher que se não seduz com o 
brilho das joias, com o seu fulgor? Ra- 
ras são as que resistem ao seu encanto 
e à tentação de fazer realçar a sua be: 

leza, com a doçura dum colar de pérolas, com o 
chispar duns diamantes nas orelhas a 
Desde a negra selvagem do interior de África, 

que cobre os seus tornozelos e os seus pulsos 
de argolas de metal, e enfeita o pescoço co de: 
cote com colares de contas e missangas à m 
lher mais requintadamente elegante, que põe 
nos seus formosos cabelos um diadema em bri- 
lhantes, um colar em volta do seu delicado pes: 
coço, um anel nos seus afusados dedos, um bra- 
celete cingindo-lhe o pulso delicado, tôdas 
sentem a tentação de adornar com joias, êssc 
idolo pagão, que é o seu cu, a sua pessoa. 
Porque a vaidade feminina faz com que a 

mulher se idolatre e tenha muitas vezes o único 
pensamento de viver para a sua beleza, lamen- 
temos a mulher que assim pensa, tenhamos um 
pouco de indulgência para uns pequenos assomos 
de coquetismo, que levam a mulher a querer 
enfeitar-se e ser bela. 
Quando uma mulher é verdadeiramente bela 

não precisa do brilho das joias para se disti 
guir, no entanto a verdade é que a beleza da 
mulher se expande e aumenta, com a felicidade, 
com a admiração, e, com o brilho das joias. 

Os brincos com o tom suave das pérolas, ou 
o brilho ofuscante dos brilhantes, aumentam a 
expressão e a doçura do olhar ou vivificam com 
O seu brilho, a sua natural beleza. 

Os aneis chamam a atenção para uma bem 
modelada mão. 

ão é pois para estranhar a predileção da 
mulher pelas joias. Em tôdas as épocas em tôdas 
as regiões, em tôdas as classes, à mulher amou 
com delírio, com paixão, à joia. 

Entre as joias a mais bela é sem dúvida a 
tola, Nada torna uma mulher bela como um fio 
de pérolas em volta do pescoço, duas pérolas. 
brilhando sôbre o róseo das duas lindas ore- 

as. 
Mas à pérola que foi até há pouco o delírio de 

tôdas as mulheres tem passado de moda, talvez 
devido ao excesso de imitações, que inevitavel- 
mente a popularizaram, fazendo-lhe perder essa 
distinção que z tornava única como joia e como 
adorno. 

À joia como tudo tem modas e a joia moderna 
marca bem a nossa Cpoca, nos desenhos, na 

   

      

    

  

   

    

    

  

   

    

  

    

   

  

cravação, e, na har- 
monia que a distin- 
gue. Uma linda mu 
lher com um belo 
vestido rico, fica ele: 
gantíssima, mas... fal- 
ta-lhe qualquer coisa, 
por mais graciosas 
que sejam as pr 
da sua saia, por mais 

ctinada que seja a 
pele dos hombros que 
sac do decote, 

Mas põe um colar, 
um . bracelete e fica 
iluminada como por 
um raio de sol. a figura 
esbelta que o vestido 
modela. É” talvez esta 
razão que faz com que 
as mulheres sintam 

essa atração violenta 
pelas pedrarias. 

Na joia modern 
mos a admirar não só 
a beleza das pedras, 
o seu tamanho, o seu 
valor, a montagem de 
ti o engenho 
que faz com que sciam 
numerosas as joias 
transformaveis. 

O colar de hoje se- 
para se em dois lindos 
braceletes que ornam 
graciosamente os bra- 
ços de alabastro, o 

forma dois «clips» e uma 

    

          

  

    

   

broche desarma-se, 
fivela para o cinto, 

Os brincos reunem-se e formam um «pen- 
dentifo 

E arte do joalheiro vê-se associada, à esta ne- 
jade de movimento, de coisas novas, que 

é a caracteristica da humanidade de hoje, ávida 
de mudanças, de coisas diferen- 
tes. O próprio desporto hoje 
integrado na vida dos homens 
tem nas joias a sua repercu: 
são 

Os diamantes que dantes or- 
navam sentimentalmente uma 
miniatura duma pessoa queri- 
da, recordação de amor ou de 
amizade, tornam-se hoje nas 
velas dum «yachts, ou melhor 
ainda nas azas dum avião. 

Isto torna mais viva à arte 
do joalheiro, mas mais difícil 
ainda porque, sem ridículo, 
tem de se integrar na vida tu- 
multuosa, da gente de hoj 
vida tão palpitante, tão movi- 
mentada, que só ao turbilhão 
da tempestade póde ser com- 
parada e à qual é difícil prever 
o futuro. 

Estamos longe das joias an- 
tigas desses diademas pesados, 
mas artísticos que enfeitavam 
as cabeças arquitetonicamente 
penteadas de arqui-duquezas 

  

    

   

    

    

  

    

    

  

e.titulares. As corôas que da- 
vam às rainhas tôda a majes- 
tade. Essas joias que 
palácios reais e através 
vidros de coches dourado: 
entreviam. 

Hoje o diadema é pequeno 
e delicado e apenas segura os 
ligeiros caracois duma. cabe- 
leira loira € leve, ou os pesados 
bandós dum negro cabelo on- 
deado, 

Mas as famílias que conser- 
vam essas joias como relíquias, 
não se devem desfazer delas 
nem modificá-las, porque as 
joias têm uma alma e falam do 
passado, dizem-nos a vida de 

em 
dos 

se 
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olas, encanto da mulher 
quem as usou e falam-nos à alma. Uma joia antiga 
representa sempre uma histó resente de 
noivado, passa de mic para filha através de 
vidas e de gerações essas joias falam de alegrias 
vividas, de tristezas ocultas e quantas vendidas, 
de mão em mão, não nos falam da aflição em 

que foram sacrificadas a uma necessidade da 
vida, Mágrimas de mãe ou de esposa, sacrifício 
filial, quem sabe o que essas joias vitam, quem 
abe 1 que desgraças valeram 

     

  

       
  

      

E dentro de anos, de séculos, a joia moderna, 
essa joia que marca a vivacidade da vida da 
nossa época será também uma joia antiga, terá 
vivido noites de triunfo em hombros e cabeças 
jovens, noites inolvidáveis, em que a beleza das 
suas donas viveu tôda à satisfação € vaidade, da 
embriaguez de se sentir nova c bela e admirada 
e amada, essas horas que a mulher conhece e 
nunca esquecerá. 

Passará mais tarde como herança para mãos 
filiais, que receberão por entre lágrimas de sau- 
dade, será talvez empenhada, vendida para va- 
ler a aflições e terá vivido porque a vida é feita 
de sorrisos, de alegrias, de lágrimas e de tris- 
teza 

E o que pensaremos é que essas pedras ofus- 
cantes, que brilham e fazem brilhar a beleza fe- 
minina durarão, mais do que as suas possuido- 
ras. Os anos murcharão a sua beleza e as pedras 
duras € brilhantes serão sempre belas e puras, 
atravessarão tôdas as crises, tôdas as dores, tô- 

das as alegrias com o mesmo frio relampejar das 
suas mil luzes. 

E a joia antiga, moderna, de ontem ou de 
hoje, será sempre cubiçada, ardentemente dese- 
jada, pela vaidade, pelo coquetismo da mulher 
de tôdas as épocas. 

E não há maneira de fugir à sua sedução, 
enquanto o desejo de agradar fôr deste mundo. 

      

  

    

     

  

Maria de Eça.
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FIGURAS|DA TELA 

Ateliz carreira dellarole Lombard 
Alguns pormenores sôbre a Púida íntima da bela actriz 

decidiu aceitar a proposta 

tiraram. 

Estava a sua 
tando um 1 
eo, Carole 
dade no 

ILUSTRAÇÃO 
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O dia da estreia da pri- 
N meira peça de Berns- 

tein que subiu à cena, 

o célebre dramaturgo sal- 
vou com rara habilidade e presença de 

espírito, uma situação difícil. O maqui- 
nista por engano fez subir o pano antes 

do tempo, descobrindo para o público o 

autor que dava no palco as últimas ins- 
truções á protagonista. Na sala, us espec- 

tadores conservavam-se na espectativa. 

Durante alguns segundos, o drama- 

turgo e a actriz ficaram muito perturba- 
dos, mas Bernstein recuperou o sangue 
frio e dirigindo-se à actriz disse-lhe como 
se recitasse o seu papel. 

— Muito bem, minha senhora, levo o 
relógio e prometo trazer-lho âmanhã con- 

sertado. 
E inclinando-se, saiu da cena. O ridí- 

culo que lhe poderia ter sido fatal, fôra 
evitado. Entretanto, a actriz recuperara a 

serenidade e começou a recitar o seu 

papel. 

O facto passou completamente desper- 

cebido ao público, mas não a Sarcey, 

terrível crítico teatral, que no dia seguinte 

não deixou de fazer notar aos seus leito- 
res a vulgaridade absolutamente supér- 
flua da primeira cena. Mas um dia depois 

a sua vaidade de crítico teve a satisfação 

  

NUM CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

— Queiram desculpar se 0s interrompo, meus amigos, mas parece me que 
tive uma idea, 

28   

ANECDOTAS 
de poder dizer em comentário à segunda 

representação : 

“Devemos notar que o sr. Bernstein 

suprimiu a inútil cena inicial do relo- 
joeiro. Congratulamo-nos por ter sabido 

aproveitar os nossos conselhos.» 

Um chinês foi admitido como cozi- 
nheiro numa casa e os outros criados 
antes de o admitirem na sua intimidade 
resolveram sujeitá-lo a um certo número 
de “provasn. 

Começaram por lhe encher de areia 

os sapatos, espalharam-lhe alfinetes na 

cama, esconderam-lhe os objectos do uso 

pessoal e outros gracejos de mau gôsto. 
O chinês mostrou em tudo a resignação 

e paciência da sua raça. Sacudiu a areia 
dos sapatos, tirou os alfinetes da cama e 

procurou o que lhe faltava, tudo sem o 

mais leve murmúrio de protesto. 
Vencidos por esta docilidade, os outros 

resolveram finalmente pôr termo às brin- 
cadeiras e dirigiram-se-lhe nestes termos: 

— Já deves ter percebido que tudo o 
que te temos feito era 
para te experimentar. Mas 

tudo isso acabou e de 

hoje em diante passas a 
ser nosso amigo. 

— Não me fazem então 
mais “partidasy, como 

nestes últimos dias? — 
preguntou o chinês. 

— Não. 
— Não me metem mais 

alfinetes na cama, nem 

areia nos sapatos nem me 
escondem as cousas? 

— Acabamos com isso. 
— Nesse caso, — decla- 

rou com solenidade o 
chinês — eu tambem deixo 
de cuspir no vosso café. 

— Minha mulher fugiu 
com o meu melhor amigo. 

— Ah! Sim? Mas quem 
é êle? a 

— Não tenho a mais 
pequena idea. 

Uma senhora idosa e 
faladora dirige-se a um 

     
   

   
     
   

     

    
   

    

     

  

    

    

    
   
   

   

pescador que acaba de reti- 
rar da água, suspenso da 
ponta do seu anzol, um belo. 

peixe prateado. L 
— Parece impossível! Fazer mal a. 

êsses pobres animalzinhos... Não lhe: 

parece uma crueldade. E 
— Olhe, minha senhora — responde o. 

pescador mal humorado — o que me pa- 

rece é que se êste peixe estivesse com a, 
boca fechada nenhum mal lhe teria acon-| 
tecido. q 

  

— Vai então acudir a algum incêndio?. 
— preguntou o polícia em tom sarcás-. 

tico ao automobilista que mandara parar. 

por excesso de velocidade. 

— Não, senhor. Mas quero evitar um. 

— Evitar um incêndio? Como? 
-É que minha mulher deita-me fogo 

se não chego a horas para a acompanhar 

ao teatro. 7 
= 

O dono da casa para o velho criado: 

— José, que barulho foi êste que ouvi 
durante tóda a noite passada. 

— Queira desculpar, meu senhor. Eu e 
a cozinheira festejavamos as nossas bod 

de prata de casados. 

— Bem, bem... Isso que não torne a | 

acontecer. 
= 

Ela (em tom solene) — Não, meu amigo, 
não posso casar consigo porque não o. 

amo. Mas se quiser serei para si ut 

irmã. 
Ele — Pois bem. E quanto pensa qi 

seu pai nos deixará em testamento ? 

Um crítico teatral espanhol referiu-se 
um dia num artigo seu a uma actriz 

lando dos seus “infinitos méritos». E 
No dia seguinte verificou com pasmo 

que, devido a uma “gralha, tipográfica. 

saíra publicado “ínfimos méritos». - 
veu imediatamente a rectificação nos 
guintes termos: 

“Não escrevi os ínfimos méritos 
actriz X..., mas sim os “infames mér 

tosm. 
Impunha-se nova rectificação. E foi 

que o crítico fez publicando o segi 

“Decididamente, o destino encarni 
contra a referência que fiz à actriz. 
Não escrevi os seus “fi 

  

ínfimos mérito: 
muito menos os seus “infames mé 
mas sim os seus “íntimos méritosn. | 

Desesperado e temendo alguma “gra 
lhay mais grave, o crítico resolveu a 

vez pôr ponto final na questão. 
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Esplendores das mil e uma noites 

no século XX 

  

marajá Gackwar, chefe do Estado indiano Ex cova: O marajá saindo do seu pa. 
de Baroda, celebrou em princípios dêste (acto numa carruagem de ouro 

ano as suas «bodas de diamante», cujas festivi- — mouparte na procissão comemorativa 

      

        dades se prolongaram durante dez dias, O facto 
deu lugar a uma deslumbrante exibição de luxo indiano, e mais tarde, por in- 
asiático, digno dum conto das mil cumanoites. fluência do Residente inglês, 
Gackwar, chefe dum povo de dois milhões e — ascendeu ao trono de Baroda 
meio de habitantes, teve origens obscuras. Aos E' considerado um dos mais 
doze anos foi adoptado pela viuva dum principe esclarecidos chefes da India 

  

  

Ao cextro: O marajá Gackwar. Dos Lavos: Combates de elefantes e búfalos, que fizeram parte do programa das festas 
Ex naixo: Papagaios amestrados que se exibiram durante os des dias das comemora 

     
  

  
4 espósa do marajá com o costume   29



   

    

    

   

  

   

          

    

      

    

   
    
   

    

      

  

         

  

1 há dias em quatro linhas duma coluna 
“de jornal, à notícia da morte de Jean Paíou o célebre costureiro, que 
época de Paris e qu 

inventou, estação após estação a moda que » 
tia a múlher de todo O mundo, aquela que pre: 
tendo ser elegante 

Essa pequena notícia passou talves desper. 
cebida à maioria das leitoras, ou se a leram 
foi com a maior indiferença, É no entantô essa Indiferença é ingratidão 
porque O costureiro. é um artista todos os artistas merece O maior interesse 
O artista, que dedica o seu talento ao embeleza: 
mento da mulher, e esta que tem em geral pela 
Sua pessoa asse culto pagão do narcisismo, 
develhe o maior reconhecimento pela forma como ésse artista trata de a tornar mais bela, 
de fazer sobresair a elegância da sua linha, à 
corda sua cultis, a beleza dos seus olhos. 

“com carinho que o lápis do costureiro traça 
o desenho do novo modeio, é pensando na ele 
Gáncia máxima que à mulher, pode atingir é Patou foi um dos costureiros que mais délica 
damento tratava de fazer da parisiense a rai 
ha da moda mundial, à mulher que dificilmenta 
é igualada e que conseroa O cepiro de sobe- 
rana da moda. 

Esse homem que vloeu entre rios de setim e 
nuvens de tule, que mançjou os mais leves e suaves veludos, que lançou a moda das «lamés 
para vestir de ouro e de prata 0 údolo Feminino, merece à mulher de todo O mundo uma pegue. 
nina lágrima de gratidão, pelo esfórço úispen 
dido em torná-la deliciosamente sedutora, 

Direme-ão «era 0 seu modo de vida, ganhava 
artes. Naturalmente, que 

sucede O mesmo com o músico 

   

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    

magicas enriqueceu o tesouro da human 
dade ; com O pintor que nas suas telas divinal mente eternas nos leça a máxima beleza. 

Todos trabalharam para viver e para comer, 
alguns enriqueceram e no entanto todos lhes 
devemos a maior gratidão e à mais profunda 
admiração. Quem é que não sente orgulho de 
pertencer i humanidade, quando contempla ou Ouve uma dessas maravilhas > 

  

  

Assim como O joalheiro 
que cria jóias artística s, 
que são património huma: no merece a nossa admira. 
ção, também o artista que consegue fazer da mulher 
com o desenho do seu lá. 
bis, com a combinação de fecidos, com a harmonia 
das córes, uma obra prima 
de elegância, mereceoagra: decimento da humanidade. 

ao só à mulher he dee 
ser grata por a ter tor 
“do, mais bela, mas tambêm 
o homem que é afinal para quem ela se quer fazer bo- 
ua, deve ser grato ao ar 
dusta que lhe permite admi rar tão lindas «todeties: é 
mulheres tão belas 

Pobre Jean Patou, que 
ainda desenhou talées a 
moda da primavea, essa moda, que vai fazer reviver 

  

  

  

  
  

denovo a mulhe!, renová la 
nescé-la, como o fazem às 

verdes    é que revestirão de novas 
galos Os seus troncos ru 
Pralvez que o seu último 
pensamento fósse ainda a Criação de novas bel   

e, como é ingrata a sua arte que não merece talvez à mulher um pensamento saudoso. 
Mas que a mulher na sua vaidade imensa 

conserve no seu coração a gratíddo, como à 
concha conserva a pérola, é qué o desopareci mento de Patou déste mundo seja comemorado 
com tma saudade e uma tristeza, leves talvez 
como os tules, que ele artisticamente enrolava 
hos esbeitos corpos femininos, mas que demons 
tre que tem coração e sabe sentir 

  

  

  

  

A moda 

  

Primavera começou oficialmente no dia 21 
À qe Março e todos esperamos com anciedade que nos traz à moda da primavera, que é sem- 

  

   

PÁGINASFEMININAS 
pre à esperança do bom tempo, das alegres mas 
nhãs de sol, das tépidas brisas e das fores 
mais bela dádiva de Deus aos homens, eaxas 
fores perlumadas e belas que nos alegram a 
vida 
Começam a aparecer os tecidos leves e claros cê, que nos fazem senti a aproxh 

Mas o que mais rápida oua de primavera € o cham 

   

    

  

Nos vestidos não se pode ainda fazer grandes 
mudanças, há manhãs agrestes e tardes em que 

onchejar com prazer as peles, 
mas a cabeça. não sente Írio e € por cla que sé 
inaugura a moda da primavera E para notar que os chapéus éste ano nosapã 
recem muito. enfeitados e nós que estamos hi bituados nos chapéus quást sem guarnição, so 
damos com prazer a novidade das guarnições. 
Damos hoje às nossas leitoras, uma página em 
que podem fazer a sua escolhia de chapéu de 

Um deles é um chapéu grande duma elegante 
linha e que faz realçar a belera de qualquer mi 

  

  

  

her; é um chapéu que já pode ficar para O vê 
são, o que o toma bastante económico 

Em palha allamos» de cor de âmbar é guar 
necido com um pássaro branco porque minhas 
Senhoras, voltam a usar-se os pássaros. como. 

guarnição de chapéus 
fa moda tudo vol) é o que nos fazia sorrir há 
uns anos é agora acolhe 
do com entusiásmo 
Nunca devemos trogar 
duma moda passada 
porque estamos sempre Avacada à usba 

Pa 

    

  

modelo em setim preto, 
uma pequena «toques 
ituarmecida com uma lim 

iuamecem a parte de frás da graciosa «toque ue Edo o que há de 

E de cçio 
colha das nossas Tea Fa Um des tm aaa 
Tevantada na 1 feito com uma imitação da palha param, em 

  

  

  

  

  

  

to que forma na frente 
um laço. elegante, que 
dá ao eh 

  

acja da última moda, sem se importar, que as 
À seu lado temos um chapelinho encantadora déstes que a tôdas ficam bem, em palha gro 

atul escura, guarnecido com vias lindas asinhas “que he dão à maior elegância. 
ara à noite temos a última novidade nos ve 

tidos de baile, a longa e grande «echarpen O 

  

  

  

Passa debaixo duma das alças do vestido e pode 
enrolar-se nos braços de várias manciras acoma panhando a cauda do vestido. 

Estas «echarpes», que também podem serem 
tule são dum lindo eleito sôbre os vestidos que 

  

moldam o corpo (e só com estes se devem usar) 
é são muito confortáveis porque livram duma 
Eoreente de ar Írio, que tanto incomoda as se 
horas decotaas. Estas «&charpes» usam-se sem. 
fre num tom que faça vivo contraste com os Mestidos. Sbre o nego as mais delicadas côres. 

  

  

Higiene e beleza 

O algu o cabelo, Empregam se vár mas à maioria estraga caboclo Nada melhor 
fes Lavaros cabelos cuidadosamente. tomar uma mão Cheia de folhas de «henné», pô las numa 
Orar darante meia hora, As fólhas secam < alerisam. Tira.se do lume acabam de se reu dir à pô, por meio do almofariz, depois junta-se am copo de vinho tinto para formar uma massa tante consistente 
ama cspátuia, Cobre-se a cabeça com amatoaiha 

     
  

  

  

  

    
  

  

    s leitoras, o 
aro cabelo não fica bem a todos os tipos, 
A época e as suas transformações 

  

site, Sficuldades à superar nos 
nossos dias, € a modificação nos sentimen. 

os morais dos dois sexos. Está tudo mudado. no q   
  

  

    

e em tudo o que diz respeito à vida moral « 
Sentimental. Dantes lamentava-se, e com razão, 
à sorte das mulheres dos marinhcitos, porque 
era dura à vida da companheira dum homem 
que se arriscava continuamente na labuta com o 
ar. Hoje temos de lamentar também é não com 

  

menos razão os máridos das aviadoras Um 
sabe-se, que partiu uma atiadora para Mad. 
a. no dia seguinte outra atravessou o Oceano 
Alâmico, outras participaram em festas de avi 

o, ganhando «records» de velocidade e distân 
Ga. Durante ésse tempo os maridos dessas mu. 

  

  

      

lheres corajosas, ficaram em ca 
  

  

sa esperando à mensagem rá 
diotelelônies, que lhes anun 
ciasse, não antes que à tôda a nte, 0 triunfo ou a derrota da   

Sua cara metade. da mãe de 
seus filhos. É dificil ser marido 
duma mulher célebre, €, ape 
sar de tudo, a heroína precisa 
dum ombro onde apoiar a sua 
cabeça coroada de louros. Mas 
emfim tudo se arranja € à ver dade é que há alguns. casais. 
felizes nestas condições, 

  

  

  

A mulher da Índia 

em a 
pa e na América. Uma destas 
mulheres é Kapila Khauda 
   
   

nec a uma família da 

tomado parte em vários mor 

  

  

professora € tamb 
da e dl India Educational Con: 

Tem trabalhado muito em 
obras sociais e está act te tirando o curso de socioio. 
gia em Nova York De uma 

  

dia, Tem tendências idealistas. 
e recebeu uma csmerada edu. 
cação de seus pais. Seu pai é 
um conhecido doutor de Bom 
boim, que está fazendo na Ca litómia um estudo de religides 
   

    

  

    

Receitas de cosinha 
Ericasse de cabrito: 1 Cortamse aos bocad 

não muito grandes, 280 

  

(cêrea dum litro) 
erva dei 

tam-se-lhe o gramas do 
    

      Deixa-se core 
tamente, durante qo mi 
autos. 5º Ora com cal 
centa-se 0 Iricassé, de 

mba de manteiga. 
conem-se também 12 ce bolinhas. Preparamse 

ai 

   

  

   
Sima dum lume brando 

  

ada 3º Retiram 
uma travessa os bocados. do cabrito, deitam-se 8 
decilitros de água para 
temperar com um pouco   

ILUSTRAÇÃO 

preciso. Atin 
dêste môlho 

eia hora. No final juntam-se sie duas 
ovos, dissolvidas em leite. Deita-se o coberto, semelaise porcima 

e serve-se com às «nouiles» 

    

  

De mulher para mulher 
Desoladas A ua de mpreensive, 

e E e tio Fa risdades em Africa; 
       

  

dem estranhar que cumpra o seu deve 
e de qalha que à 
ari tanto qu 

   
    

  

   

    

a da com ninguém, seja , que: é o mais interessante, cada pessoa, deve 
ter o seu cunho especial creia que até é tidi- 

  

Pensamentos 
Se be é muito, mas não é todo. As qualida 

e educação e de alma é que tornam à 

  

m dos maiores tesouros do home   

M felicidade consiste em contentar-se cada um, 
  

  

  

s”
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  DICIONÁRIOS ADOPTADOS | 

Cândido de Figueiredo, 4.º ed. 
Roquete (Sinónimos e língua) ; Fra 
cisco de Almeida e Henrique Bruns- 
wick (Pastor) ; Henrique Brunswick ; 
Augusto Moreno; Simões da Fon- 
seca (pequeno); do Povo; Bruns- 
wick (antiga linguagem); Jaime de 
Séguier (Dicionário prático ilustra- 

; Francisco Torrinha ; Mitolog 
|. S. Bandeira; Vocabulário Me 

nossilábico, de Miguel Caminha; Di- 
cionário do Charadista, de A.M. de Sousa; Fábula, 
de Chompré; Adágios, de António Delicado. 

CORREIO 

“Sileno. — Lisboa. — Muito e muito obrigado por 
tantas gentilezas. Como foi retirado do número 
anterior um dos seus belos trabalhos, por falta 
de espaço, vamos procurar publicar neste os 
dois cuja oportunidade tem de ser respeitada. 
Entretanto aguardamos com muito interêsse a 
sua prometida colaboração. 

Vir Invictus. — Coimbra. — Com muito prazer 
dou acolhimento ao seu pedido e com muito 
gôsto publicarei os seus apreciados trabalhos, 

irão engrandecer e valorizar a minha secção. 
Para seu interêsse e orientação comunico-lhe que 
o meu regulamento não admite nem /ransposfas 
nem eléctricas, pelo que ficam em suspenso os 
trabalhos com os n.ºs 39 e 48. 

o espero brevemente, com mais artigos e, 
se fôr possível, listas de decifrações. 

Dr. Sicascar. — Luanda. — Gostosamente dou 
satisfação ao seu pedido e agradeço a remessa 
de trabalhos que se dignou enviar-me. Pena é 
que tenha sido tão modesto na sua expansão 
charadística... Veio tudo em ordem c serão 
publicados alguns dêsses artigos, possivelmente, 
neste número. Como fico a contar desde já com 
a sua colaboração futura, espero que o próximo 
barco me trará uma agradável surpresa nesse 
sentido. Os meus agradecimentos. 

APURAMENTOS 
N.º 46 

PRODUTORES 
QUADRO DE DISTINÇÃO 

   

  

      

  

    

   

        

  

MAGNATE 
Nº.s1 
  

QUADRO DE CONSOLAÇÃO 
  

FREI SATANAZ 
' Nº as       

OUTRAS DISTINÇÕES 

N.º 14, Veiga; nº 19, José 
Tavares 

DECIFRADORES: 

QUADRO DE HONRA | 
  

Decifradores da totali- 
fade — 21 pontos : 

Alfa-Romeo, Frá-Diá- 
volo, Cantente & Ca, 
Gigantezinho, José da 

Cunha, Fan-Fan 

   

  

  

QUADRO DE MÉRITO 
  

Ti-Beado; 19. — Salus- 
tiano, 17.— Rei-Luso, 17. 
— Só-Na-Fer, 17.— Só 
Lemos, 17. — Sonha- 
dor, 16.— João Tavares 
Pereira, 16. — Lamas 
& Silva, 14. Salus- 

  

  

SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Desporto mental. 
NÚMERO 55 8] 

DECIFRAÇÕES 
1 — Nevo-voa-névoa. 

3 — Tapa-pagem-tapagem    
  

  

5—Caroço. 6-—Rascasso. 7—Chapada. 8—Orate. 
5 — Tenteiro-tenro. 10 = Tafulho-talho, 11 = Ti- 
nelo-tilo. 12 — Valente-vate. 13 — Abada-Ada. 
14—Conquista-conta. 15 —Axioma (A(X(IO)M)A). 
16 - Nulo. 17 —Cão-tinhoso. 18 — Perfeito-per- 
to. 19 — Fingido-findo. 20 — Famular-falar. 
21— Tempo à choca e tempo a quem a joga, 

TRABALHOS em PROSA 

MEFISTOFÉLICAS 

1) Abranda à exclamação à passagem da marcha 
militar. (2-2) 3. 

Lisboa Rás Kassa 
2) Escolhe êste romance encantador, que te 

aperfeiçoará a aíma. (2-2) 3. 
Vir Invictus (CCC—LAC) 

ça NOVÍSSIMAS 

3) Sômente um calhau te acabava com a 
manha... va, 

Lisboa Chim Pan Zé 

4) Tenho dois mil réis e uma planta candeca 
para dar ao europeu. 2-2. 

  

   

Luanda Dr. Sicascar 
5) Eis o teu sendo: intejoso e pouco cuida- 

doso! 23. 
Tomar Mar Said 

SINCOPADAS 
6) Não seja vaidoso em ter O instrumento para 

matar carneiros, 3-2. 
Lisboa Caçador 

'xa» não põe o coração 

    
7) Quem muito se «que 

ao «largo»... 3-2. 
Lisboa Pepita. 

  

TRABALHOS DESENHADOS 

12) ENIGMA FIGURADO 

  

  

  

por on sutes|       

        tiano, 14 | 
  

  

   

TRABALHOS em VER! 
ENIGMA 

8) Um certo fruto encarnado — 
| É" por seis letras formado, 
| Se no meio lhe colocar 

Mais cinco vai encontrar 
De pronto certa «ebida» 
No Verão apetecida. 

Luanda 

  

    
   

    

    

     

    

LOGOGRIFO 

9) Clama o Duce (e o seu partido) — 
Contra o crime das sanções... — 7,1 
É enérgico e decidido — 5,6,9,3,1. 
Arma um «sarilho» às nações. 

    

Se o deixam sem petróline. 
Que risco ! Ai das que concordem! — 
Cabeçudo, Mussolini — 3,1 
Lhes dirá como elas mordem . 

   

   Julgara que era chegar — 
Voar e matar sem dó. . 
Tão fácil como espetar 
Palitos em pão deló... 

Que foi cair num vespeiro! 
Que império podia ter, 
Gastando tantos milhões, 

os gastasse em obter 
E a fecundar concessões... 
Sem matar... e sem morrer! 

  

Lisboa 

NOVÍSSIMAS 

10) Além disso, a Joaninha — 1 
E” maluquinha ! 

E eu não quero enganar, não, 
O coração 

Eu não lhe tenho amizade, 
E nem vontade, — 2 

Fujo sempre de mentir, 
A preferir 

Que de mim possam 
Que não sei ser 

Um homem de coração. 
Lá isso não! 

   

  

Lisboa 
SINCOPADAS 

(do Sileno, imitando o seu estilo...) 

11)” Da discussão nasce a luz... 
Envolveram-se em contenda 
O Zé Maria da Cruz 
E o Vicente da Tenda... 

Houve pancada a gg 
Sopapos, muros a 
Correrias em tropel 
Tiros até, pelos m   

Apuraram-se as razi 
Depois dos queixos. 
Zelos, ciúmes, sendes! 

| Eaarrufos de maridos... 

Cada qual patentea 
Da consorte as q 
Dichotes e patra br 
Em honra às car 

As desavenças cons 
Das leis do Munde 

| Serásempreparao 
«Mulhery — etern 

tão... 
Lisboa Mad 

Tôda a correspond 
relativa a esta secção 

    OUTROS DECIFRADORES 

D. Dina, 9.— Lisbon Syl, 8. 
— Aldeão, 7   Lisboa 

  

Eae gre 

  

Micles de Tricles 

ser dirigida a Luiz Fem 
Bavrisra, redacção da. 
tração. rua Anchieta, 31, 
— Lisboa. 
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Quatro mil trabalhadores alemães 
passaram por Lisboa num cruzeiro da “Fôrça pela Alegria” 

AA Seminho da ilha da Madeira passaram por Lisboa 4.000 trabalha: Um dos tarcos da excurido 
dores alemães a quem a organização «Kraft durch Freudes (Fôrç atostado aoicaia 

pela Alegria) proporcionou um cruzeiro de férias. Os excur: 
foram recebidos no cais de Alcântara pelo embaixador do s 
sr. barão de Hoyningei 
legado da Imprensa Al 
Hollberg, consul e num 
de crianças do Colégio Aley 
suástica, 

convidados pelos 01 
nO nosso porto, vi 
um programa inteli 

  era com seus trajos regionais 

3
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Encorporação de recrutas 
no Regimento de Sapadores de Caminho de Ferro 

tradições tão gloriosas 650 recrutas — inexcedível orienta- 
que, apesar do seu característico ção do Inspector das 

acanhamento e das saiidades que são Tropas de Comuni- 
próprias daqueles que partem da terra cação, sr. coronel ti- 
natal, representam bem, pelos seus costu-  rocinado de Enge- 
mes regionais, um bocadinho de cada nharia Raúl Esteves, 
uma das oito províncias encantadoras do antigo comandante 

nosso velho Portugal. dêste Regimento, que 

Vai, pois, iniciar-se a instrução com durante o longo 
aquela intensidade que é exclusiva desta tempo de 18 anos 

unidade e que há-de tornar os actuais 

recrutas em soldados disciplinados e com 
o aprumo incomparável que sempre tem 

distinguido os Sapadores de Caminhos 

de Ferro e que tanto na guerra como na 

paz conquistam as mais honrosas home- 

nagens. 
Segue-se ainda, salvo êrro, nesta pre- 

Ea encorporados nesta unidade de  paração militar, a 

incutiu no espírito dos Sapadores de Ca- 
minhos de Ferro a verdadeira noção da 
disciplina e o acrisolado patriotismo com 

que sempre se desempenharam das mis- 

sões que lhes foram impostas. 
Cabe-nos aqui também frisar que o 

sr. coronel de Engenharia Francisco de 
Brito Cordovil Vaz Coelho, actual coman- 
dante, continua a manter bem íntegro o 

timbre da insígnia dos Sapadores de Ca- 
minhos de Ferro. 

É para lamentar que o período de 
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instrução seja tão limitado, o que ainda 
assim não obsta a que se obtenha aquele 

conjunto harmónico de soldados, conhe- 
cido pela “élite, do nosso Exército, em 
consegiiência do método perfeito como 

é ministrada a instrução. E só nestas 
circunstâncias o nosso espírito pode con- 
ceber as elogiosas referências que lhes 
tem sido atribuídas, quer por nacionais, 

quer por estrangeiros. 
As gravuras que ilustram esta página 

representam diversos aspectos da metó- 

dica e intensiva instrução a que são su- 
bmetidos os recrutas, e que tem por fim 

torná-los soldados aptos ao desempenho. 

das obrigações que o serviço e a defesa 
da pátria lhes impõem. A essa instrução 

se deve o facto de o Regimento ser ci- 
tado como um exemplo. 

Estamos certos que terminada a sua: 
. preparação militar, se a pátria os chamar 

em sua defesa, êles partirão animados 
dos sentimentos mais patrióticos, seguindo 

o nobre exemplo dos Sapadores de Ca- 
minhos de Ferro, afim de manterem o 

nome e o prestígio do Regimento que 
tem por divisa “SEMPRE FIXE,. 

António Soares Cadete 
Alferes  



    

    

       

     

  

Colonos portugueses 

  

NA das famílias de colonos que, a bordo do «João Belo» vão a cami 
nho da Africa, onde uma vida de trabalho e prosperidade os esper:    

“infante D. Henrique” 

osseaueM activamente os trabalhos de construção dêste novo barco de 
guerra que em breve será acrescentado à lista das unidades da nossa 

Armada e cujo estado de adiantamento se pode verificar pela gravura. 
    

  

  
ILUS 

  

TRAÇÃO 

NOTÍCIAS DA QUINZENA 

Ê 
[ANT ARA RAN ar o 

”m 

     

  

  

  

  
  

    
      

  

Homenagem ao fundada-r da Escola de Educação 
Física do Exército 

   A Fssola de Educação Física do Exército comemorow: no dia 13 do mês findo o seu 2.0 aniversario € aproveitou 
a circunstá nalador, sr. general Daniel de Sousa. 
A” fest 

Lisboa, ladeado pelos srs. dr. Cris 
Nobre Guedes, general Daniel Rodrigues, dr. José 

     

   
        mador militar de qe reepresentava o minisiro da Educação Nacional, engenheiro Pontees e general Daniel de Sousa ilvão ELoureiro, director da Escola, que definiu a função daquele 

» cias materiais com qque lt E Foi depois descerrado um retrato do homenageadio, o stência. Num curto discurso o sr. general Daniel de Sousa aprrideceu a manifestação que Ih era dispensada, afirmando que durante todo o tempo em que sobraçara a pasta da COuerra teve sempre em vita promover o engrandecimento do Exército, à que tem dedicado tôda à sua vida À festa ter à a pela classe de crianças da família dos oficiais, dirigida por um aluno do 2.º ano do currso de instratores, diversas demonstrações pela Secção de Gimnástica é Desportos, «muro de sabre por um grupoo de alunos da Secção de Esgrima, saltos é lançamentos, assatos de florete e de tspada, lição de sabre e exercici mástica de aplicação militar. As nossas gravuras representam, em cima, 0 e. coronel Sião Louteito Mendo seu discurso, e em baixo as individualidades que 
presidiram à festa 
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Palavras cruzadas 

(Solução) 

[NELISANAPUPOR 
LBARANAHAVORF 
IRHANPIOCHARFA 
MILEHCOPLAMFEZ 
ARBFESOAHBHLE 
RELUZESHPRONR 
MFINALHTIRAPOE 

FHEÇANR 
ALHOEDO 
RUAHROL 
OAHBEMA    

Bridge 
(Problema) 

Espadas — D. 7. 
Copas — D. 10, 2, 
Ouros — D. 10,5. 

Paus 

Espadas —V. 10,42 N 

    

Copas———-. 
Ouros —R, 6. ” Ouros 3 
Paus—V. 3. S Pass     

padas — R. 9, 8.    
Copas — — — —, 
Ouros— A. 7. 
Paus— A. 7, 2. 

Sem trunfo. < joga e faz as vasas todas. 

(Solução do mimero anterior) 
S joga a Dama de ouros, O o Rei de ouros, 

No Az de ouros e 
N joga o Rei de copas e S 

  

7 0 4 de ouros. 
balda-s     

ouros. 
Se O não entrasse do Rei de ouros, S repetia 

ouros, fazia o Az de ouros e jogava o Kei de 
copas de X, baldando-se S na 1.º hipótese ao 5 
de ouros e na 2:* ao 9 de ouros. 

4 vasa — N joga o Valete de copas, E corta 
com 10 de espadas, S recorta com » Valete de 

    

    

espadas e O joga o 7 de copas. 
S joga o Az de espadas, baldando-se X ao 3 

de ouros. 
S joga a Dama de 

quer maneira qu 

  

   padas e O e de qu 
e se baldem não podem defen 

s, fazendo N e S as outras 

    

   
N joga o Valete de copas e £ 

ou ouros, S balda- 
que S corta 

ouros. 
om O Va- 

se balda a pau 
N joga o 3 de ouros 

  

   
lete de espadas e joga o 3 de paus. 

Estátuas de alumínio 

     to alegórico «Navy Memorial» que 

  

     vai ser crigido em Washington, será de alum 
nio, o que o não impedirá de pesar um respei- 

  

tável número de toneladas, porque tem dez me- 
tros de altura com uma base de dez metros por 

   o maior, embora não seja o primeiro, dos 
monumentos comemorativos em alumínio, por- 
que já existe em Chicago uma estátua de nove 
metros de altura, construida nesse metal leve. 
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Desenho a traço contínuo 

(Solução) 

tg) 
Os cantos foram cortados para melhor se com- 

preender. 

Um jejuador real 

  

Entre as curiosas anccdotas que trouxe, da 
sua estada em Addis-Abéba, o comandante 

Cigli, o qual foi, durante dois anos, preceptor 
do segundo filho do N 

    

duque Harrar, figura a 
O rei dos reis, sob uma apa- 

    

rencia fraca, pos 
giosa resistencia física. 

    

avaliá-la, ao saber-se que Hai 

    

na qualidade de sobe- 
rano dum antigo Estado católico, 
sujeita-se a jejuar 265 dias por 
ano, conforme o preceito da reli- 

» copt 
Por outra, o gus só come 

em cada três dia 

  

  

    

    

    

um di 1 

É quási a greve voluntária da 
fome!... 

parlamentares 

Existem em Inglaterra, grandes 
familias parlamentares, isto 

  

as 
quais vários membros têm feito 
ao mesmo tempo, parte do Par- 

  

  lamento Britânico, Por exemplo 

os srs. Mac Donald, pai e filhe 
Mr. Lloyd George, seu filho m 
jor Lloyd George, sua filha Me- 
san, e seu cunhado. Estes quatro 
formam, mesmo, o grupo Lloyd - 
George. Leva ainda a palma a 

  

   

    

todos estes, Lady Astor que en- 
trou no Parlamento com seu 
filho, seu cunhado o major Astor, 
seu genro e seu sobrinho. Menos 
ambiciosa, porém, que o antigo 
primeiro ministro, Lady Astor 
não formou grupo. 

  

Num sapato 

a 
as “s 

E is 
ds 

Num conto inglês para crianças, diz-se que 
era uma vez uma velha que morava num sapato. 
O sapato está aqui, mas que é feito da velha? 
Também a hão de 

  

  

  

se procurarem bem. 
    

O cão pianista 

al da polícia de Sydney, mr. Fergu- 
úe um cão que, segundo consta, sabe 

tocar piano correctamente. A uma palavra do 
dono, o cão, Bonzer se chama Cle, salta para 
cima do banco do piano e toca uma música 
com ambas as patas. Se mr. Ferguson colocar 
dez objectos no chão e retirar quatro, Bonzer 
indicará, ladrando, quantos ficaram. 

  
Um ofi 

son, pos 

      

   

  = 3nDoa 
— Olha, à mamã já veio para casa e esqueceu-se de trazer os bolos, por isso 

não valeu a pena termos deixado de fazer maldades hoje, 
(Do «Punch).
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Um livro aconselhavel a toda a gente 

A SAÚDE A TROCO 
de um quarto de hora de exercício 

por dia 

O MEU SISTEMA 
rr J. P. MÚLLER 

O livro que mais tem contribuido 
para melhorar fisicamente o homem 

e conservar-lhe a saúde 

   
O tratado mais simples, mais ra- 
zoavel, mais prático e útil que até 
hoje tem aparecido de cultura física 

Eficaz e benemérito 
verdadeira fonte de saúde e de bem 

estar físicos e morais 

  

  

1 vol. do formato de 15><23 de 126 págs. com 

119 gravuras, explicativas, broch... . 8$00 

pelo correio à cobrança 9$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  
       
  

Encontra-se à venda a 5.º edição desta obra admiravel 

PATRIA PORTUGUESA 
Obra louvada em portaria do Govêrno de 20 de Dezembro «de 1913 

e aprovada para prémios escolares por despacho ministerial de 23 dte Julho de 1914 
Capa a côres de ALBERTO DE SOUSA 

1 vol. de 356 págs., broch., Esc. 12$50 — Pelo correio à cobrança Esc. 14800 
Pedidos à LIVRARIA BERTRAND-—.73, Rua Garrett, 75-Lissoa 
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TRAÇÃO 

fee 

Quando ao gavião cai a pena 
1 vol. de 272 págs. Esc. 12800; pelo correio à cobrança Esc. 13$50 

Pedidos aos Editores LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73 — LISBOA 

Um romance formidável! 

SEXO FORTE 
por SAMUEL MAIA 

3 a ed Êste romance de Samuel Maia, 
* dum vigoroso naturalismo, forte 

H no desenho dos caracteres e na mancha 
— da paisagem beirôa dada por largos valo- 
res, estuda a figura de um homem, espécie de génio 

sexual (na expressão feliz do neuriatra Tanzi), de 
cujo corpo parece exalar-se um fluido que atrai, 
perturba e endoidece todas: as mulheres. Com o 
SEXO FORTE Samuel Maia conquistou 

um elevado lugar entre os escritores contem- 

porâneos — Júlio Dantas. 

1 volume de 288 páginas, broch. 10$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   

    

SAMUEL MAIA 
Médico dos hospitais de Lisboa 

O LIVRO DAS mMÃIS 

O MEU MENINO 
Como o hei-de gerar, 
crear e tratar se adoecer 

1 vol. de 326 págs., ilustrado, encad., 17800; broc., 12$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, 73, X. Garrett, 75-Lissoa 

  

As edições da LIVRARIA BERTRAND, encontram-se à venda 
na Minerva Central — Rua Consiglieri Pedroso 

Caixa postal 212 LOURENÇO MARQUES 

3s 

  

“Um novo livro do grande escritor Aquilino Ribeiro 

  

À VENDA A 4.º EDIÇÃO 
  

Donas 
de tempos idos 

pelo CONDE DE SABUGOSA 

  

D. Maria Pia, a «Ribeirinha» — D. Beatriz, Condéssa 
de Arundel e de Huntingdon — D. Leonor de Áus- 

  

D. Isabel de Portugal. 

1 vol. de 332 págs., broch. . . +... 12$50 

Pelo correio à cobrança 14$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 - LISBOA 

  

Á VENDA     

a 3.º edição, corrigida, de 

O Romance de Amadis 
reconstituido por Afonso Lopes Vieira 

15800 
16850 

  

  

1 volume de 230 páginas, ilustrado, brochado... 
Pelo correio, à cobran: 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

    

       



| OBRAS 
| DE 

JÚLIO DANTAS. 
PROSA 

ABELHAS DOIRADA!   
— (34 edição), 1 vol. Enc. 13800; 

  

    
     

  

br. É 8$00 
| (14 edição), 1 vol, br. 15800 
| ALTA RODA (3.4 edição), 1 vol. Enc. à 12800 | 

AMOR (0) EM PORTUGAL NO SECULO xvini— (54 
| edição), 1 vol. En 12$00 

    

   

   
AO OUVIDO DE M.me o) — O que “em Me 

disse das mulheres — O que lhe disse da arte — O que | 
eu lhe disse da guerra —O que lhe disse do pq 

      
       

     

    

DIALOGOS — (2.4 edi 

    

   

  

     

      

   

      

    

    

   

  

    

DU Sor so) DE a AC A 

| 

HEROISMO (0), GAN IA E Eu AMOR — (Confe- 
Dinelas PA Rino Ego 6800 | 

| TE PÓS = (54 Clicho) vo 8800 | 

12850 

2800 

1850 
| 

6800 
4800 

3800 | 
3800 

du 3500 
DOS CARDIA 7. ão), 1 vol br. 1$50 | 
'ADOS — (3. edição), 1 vol. 880 | 

[RÃO D) 3800 | 
8800 

RAMON DE CAPICHUE E 2800 
TER DOLOROSA — (6.4 edição), Ego br 3800 

(34 edição), 1 vol. br. E 2800 | 
4800 | 
4800 
2800 
9800 
5$00 

DE TODO O ANO— (10: 2800 | 
INQUISIÇÃO —( 6$00 || 
A(A) — ( 8$00 

a 3800 

Enc. 13800 SR 8800 
VIRIATO TRÁGICO o), 1 vol. Enc. 138 8800 

Pedidos & | 

LIVRARIA BERTRAND | 
| 

Rua Garrett, 73 e 75-LISBOA | 
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ILUSTRAÇÃO 

A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

HISTORIA DA | 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA | 

publicada sob a direcção 
de 

Albino Forjaz de Sampaio | 
da Academia das Ciências de Lisboa 

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 
fins do século xvm. Impressa em magnífico papel couché os seus 
três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra- 
vuras a côres e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 
poetas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de 
edições raras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura, 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, bandeiras, 
armas, sêlos e moedas, lápides, usos e costumes, bibliotecas, músicas, 
iluminuras, letras ornadas, fac-similes de assinaturas, plantas de cida- 
des, encadernações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
etc. O volume 1.º com 11 gravuras a côres fóra do texto e 1005 no 
texto; o 2.º com 11 gravuras a côres e 576 gravuras no texto e o 3.º 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no texto. 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 
fessores das Universidades, directores de Museus e Bibliotecas, no- 
mes que são impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- 
nelas, Afonso Lopes Vicira, Agostinho de Campos, Agostinho Fortes, 

. Alfredo da Cunha, Alfredo Pimenta, Antó- 
ilva Carvalho, Conde de Sam Pay 

    

      
    

  

     
Albino Forjaz de Sampai 

  

    nio Baião, Augusto da S 
delino de Figueiredo, Fortunato de Almei     
   

  

Guimarães, 
de Matos    

  

  

Santos, Ricardo Jorge e Sebastião da Costa Santos. 
              160500 

190500 
Cada volume, encadernado em percalina 

carneira ” ” ” ” 

| 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND | 
73, Rua Garrett, 75 -LISBOA | 
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ILUSTRAÇÃO 

  

pemermmmneno 4 E Foca 
Obras dg ANTGRO DE FIGUEIREDO Obras de AQUILINO RIBEIRO 
  

ANATOLE FRANCE (Estudo) — 79 págs. brochado... 

    

   
    

      

    

  

  

  

  

   
   

  

   

            

    

  

  

  

  

CONICOS (Novels) 276 plgasbrochador: no ANDAM FAUNOS PELOS BOSQUES — 356 págs. brochad: e pic — 356 págs. brochado.. 
DOIDA DE-AMOR (Novela) —+276 pibR, brochados;a: eso, ESTRADA DE SANTIAGO (Contos: A maldição cubra os 
D. PEDRO E D. INES (Romance) — 322 págs. brochado... 12500 pardais, O Malhadinhas, Valeroso milagre, A Grande 
D. SEBASTIÃO — 464 págs, brochado . 14500 Dona, ie heroica. — 408 págs. brochado... 12500 

ei ; FILHAS DE BABILÔNIA (Duas novelas: Olhos deslumbrados ESPANHA — Nova edição. no prelo O poco on s 1200: 
JORNADAS EM PORTUGAL — 404 págs. brochado. 12500 O HOMEM QUE MATOU O DIABO (Romance) —- 353 págs, 
LEONOR TELES (Romance) — 395 págs, brochado 12500 broch. . 12500 
O PADRE SENA FREITAS (Conferência) — 64 págs, broch. 3800 aRDIM ns TORMENTAS (Pretício de Malheiro Dias 

ontos tedral de Cordova, A inv - 
RECORDAÇÕES E VIAGENS — 328 págs,, brochado 12800 mental, Sam Goncalo, A tentação do sátiro, Triunfal, 
SENHORA DO AMPARO — 250 págs, brochado 12500 No solar de Montalvo, À hora de Vésperas, A pele do 

TOLEDO (Impressões e evocações) — Indice: Viagens — dombon a mo qurtárão, O ro a 140 
A caminho - Chegada —*Plazas y plazuelas; calies e TERRAS DO DEMO (Romance) — 332 págs, brochado. 12800 
callejones, A Alcáçova da Saiidade — As “Sabatina, na VIA SINUOSA (Romance) = 360 págs, brochido 12500 

Nida bispano- gótica = Lead de dita ; eguinets 
papi us de um ao a o EA A BATALHA SEM FIM (Romance) — 308 págs. brochado... 12800 

—A Ponte de S. Martinho - O palácio de Fuensalida — AS, TRÊS, MULHERES DE SANSÃO (Novelas) = 208 págs! o 
Treva!-Certo púlpito! Último dia, última noite- ee 
Vollac=206 pága. bróchaido; oi Ria Desça Clemaçe) — e pás » brochado...... 12500 

O ÚLTIMO OLHAR DE JESUS — 375 págs, brochado 12500 UEMA PAIO de qrde E agração europeia, — | o 

A ARTE NA EDUCAÇÃO DA MULHER — (Conferência) Esgotado. ROMANCE DA RAPOSA, 2.º edição muito remodelada, com 
MARIA AMÁLIA VAZ DE CARVALHO — (Discurso) Esgotado. ilustrações de Benjamin Rabier, 1 vol, de 176 págs., 

pe lustrad 4 texto, 16 estampas & 
MIRADOURO, Tipcs e Cases — 320 págs., brochado......... 12800 eitado coa Ano conto, JO GRamPORO, a 

E ALEMANHA ENSANGUENTADA, 1 vol. de 512 págs., broc.. 12500 
QUANDO AO GAVIÃO CAI APENA, 1 vol. de 272 págs. broch. 12500 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND Pedídos à LIVRARIA BERTRAN 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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OBRAS DE AGOSTINHO DE CAMPOS ANTOLOGIA PORTUGUESA 
Alguns aspectos da literatura por- 

  

    

  

   

  

tuguesa, por Aubrey F. G. Bell (tra ORGANIZADA PELO 
dução), br. 3800 

Comentário leve da Grande Dr. Agostinho de Campos 
1— Europa ii guerra (esgotado). Sócio Correspondente da Academia das Ciências de Lisboa 

1—O Homem, lobo do Homem — 304 págs., 
dr. «e 10$00 e 

WI— Portugal em Campanha = 299 págs, br.. 105009 
IV— Latinos e Germanos —319 págs 10$00 Volumes publicados: 

V—A Carranca da Paz — 316 pág: 10800 Afonso Lopes Vieira, um volume. - Alexandre Her- 
Ensaios sôbre educação: cutano, um volume — Antero de Figueiredo, um volume. 
1— Educação e 10800 - Augusto Gil, um volume. Camões lírico, 1., 2.º, 3.0 

  

é 4º volumes. — Ega de Queirós, dois volumes — Fernão 
Lopes, três volumes. — Frel Luís de Sousa, um volume, 10800 Guerra Junqueiro, verso e prosa, um volume. - João de 

Lucena, dois. volumes. - Manuel 
  

I— Casa de Pais, 
s, br. 

  

gil 
Educar, na Família, na Escola e na Vida 

    

        s2 pó br. cespe . 10809 dinos da linguagem, três 
Iv—A mãe de todos os vícios —293 pégs., br. 10$00 O, um volume. 

Homem € (O), a ladeira e o calha = Em preparação: Camões lírico, 5.º volume. 
r. . 10800 

Jardim da Europa. —br... 6 . 10800 

Ler e tresler. —br. : 10$00 
Tu 

  

Lição moral e cívica, dada perante os à 
    

         
    

          
      nos do Liceu Pedro Nur no primeiro ani- Cada volume brochado. . 12800 

ário do assassínio do Presidente Sidónio Cada vommi encsdernado; o... AiBoo 
Pais... 3800 A 

o pintor Carlos Reis.—: fol. formato 
grande ........ 4800 

Três prosas (As)— A pobre, a rica 
ea nova rica. —ós págs., ú = 3800 Pedidos à Livraria Bertrand 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 75, Rua Garrett, 75—LISBOA 
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UMA OBRA QUE É UMA FORTUNA 

LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
ENCICLOPÉDIA DOMÉSTICA 

NOVA EDIÇÃO MUITO AMPLIADA 

COLECÇÃO METÓDICA DE 

7.113 RECEITAS 
OBRA ILUSTRADA COM 200 GRAVURAS 

Coordenação de SEAROM LAEL 

O LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
é uma obra indispensável em todos os lares. Guia das boas donas de casa, satisfaz também ple- 

namente quantos sôbre todos os ramos profissionais e artísticos a queiram compulsar, podendo 
afirmar-se que nela encontrarão incluidos conhecimentos de valia. 

  
  

Obra de incontestável utilidade para tôda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
são tratados todos os assuntos que muito interessam à vida pratica, como os referentes a: 

Adorno de casa — Medicina prática — Maternidade 
— Mobiliário — Jardinagem — Farmácia doméstica 
— Géneros alimentícios — Lavagens — Colas — 
Vernizes — Higiéne — Conservas — Animais do- 
mésticos — Perfumarias — Iluminação e calefação 
— Couros e peles — Metais — Doçaria — Massas 
e cimentos — Socorros de urgência — Lavores e 
passatempos — Rendas e bordados — Tintas —Te- 
cidos e vestidos — Estrumes e adubos, etc., etc, etc. 

A UTILIDADE DE UMA SÓ RECEITA PAGA O LIVRO! 

Um grosso vol. de 1.192 páginas, encadernado em percalina . . Esc. 30800 

Pelo correio à cobrança, Esc. 35$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

 



    Não te dizia que com o Foga- 
reiro Vacuum te faria o almôço 
num instante 2!... Aqui tens o 
teu bife com ovos... São muito 
cómodos estes fogareiros; não 
gastam quási petróleo nenhum ! 
«.. O café ficou a aquecer... 

Se V. Ex. quizer um Fogareiro Vacuum 

feito em Portugal, peça o VACUUM N.º 2 

VACUUM 
USAR SEMPRE PETROLEO SUNFLOWER 

   

1521  


